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STENCILS

Uma letra recortada em chapa de zinco está  
– há mais de oitenta anos! – ao serviço de uma 
quinta vinícola da região demarcada dos Vinhos do 
Douro. Deu origem à Fragulho Stencil, um typeface 
stencil «vintage», algo diferente das fontes stencil 
usuais. Lançado em 2011 por Paulo Heitlinger. Uma 
fonte em formato OpenType, que integra a colecção 
«Letras de Portugal».
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Introdução

Um stencil encerra uma forma em si. Tanto pode ser 

uma forma muito simples, usada na decoração de 

uma trivial peça de loiça, por exemplo, como pode 

ser uma letra do alfabeto, para ser aplicada num letreiro ou 

numa sinalética. Pode conter uma letra de esmerado e elegante 

desenho, apta a compôr o texto de um missal. Ou pode ser um 

maravilhoso desenho artítistico, a ser aplicado a um têxtil para 

um quimono japonês. O mundo dos stencils é vastíssimo, e é 

este universo que pretendo introduzir ao leitor.

Para encerrar uma dada forma, um gravador terá de «abrir» 

essa forma na chapa, terá de recortá-la, da maneira mais enge-

nhosa possível. O utilizador passará com tinta, cor, pigmento 

por cima do stencil – e já «passou» a forma para o suporte. Em 

Portugal, também se usa a expressão estampilha, para designar 

uma peça de metal onde está recortado o motivo decorativo a 

pintar. Deste maneira se produziram milhares de azulejos es-

tampilhados, por exemplo.

Como fazer letras, senão com uma caneta, um lápis ou 

um pincel, pelos processos da Tipografia tradicional, 

compondo manualmente, ou com um computador e 

fontes digitais, como todos fazem hoje? O problema resolve-se 

com o método tradicional que se socorre das letras pré-forma-

das em chapas (escantilhões, estampilhas, stencils), «impri-

mindo» os glifos com a ajuda desses moldes de cartão, plástico 

ou lata. Quem não sabe desenhar letras, quem não domina a 

sua estética, usa stencils: letras pré-fabricadas. Esta técnica ele-

mentar, que existe há vários séculos, tem vindo a inspirar type-

face designers a explorar as particularidades dessas letras, por 

vezes de desenho tosco, outras vezes com um desenho mais 

perfeito e regular.  

S e este texto fosse publicado em inglês, diria no 

resumo: «recent advances in research». Pois já no 

segundo Caderno de Tipografia – N.º 2 / 2007 – abor-

dei a temática das letras produzidas com escantilhões. No N.º 

17, escrevi sobre «letras stencil bastante antigas». 

Noutros Cadernos, apresentei a obra de Albers e de Jan 

Tschichold. Agora vou integrar mais novidades: as 

cartas de jogar pintadas a cor com stencils, o melho-

ramento dos stencils para letras por inventores norte-america-

nos, a peculiar sinalética de Veneza, o uso de padrões figuráti-

cos ou ornamentais em faianças ao gosto popular e em azule-

jos. As revistas ilustradas francesas, produzidas «au pochoir». 

Uma série de anúncios vintage. As letras DIN, tão conheci-

das nos seus escantilhões de plástico. Os maravilhoso sten-

cils japoneses Katagami e a influência que tiveram no Design 

Textil ocidental. Os belos stencils de Rennie Mackintosh, ao 

gosto do Japonisme. A fonte Fragulho Stencil, que acabei de 

digitalizar. 

Paulo Heitlinger 
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Dedicatória

E sta edição dos Cadernos está dedicada à memória de 

Bento Morais (1965 – 2011). Por qualquer razão, com a 

qual não concordamos, Bento Morais despediu-se cedo 

demais, deixando uma tremenda saudade entre os seus familia-

res, companheiros, amigos e clientes. Este renovador da Casa dos 

Lagares em Cheires é para muitos conhecido como o produtor 

de excelentes Vinhos do Douro – os que levam a marca Fragu-

lho. Para aqueles que tiveram a sorte de conviver com ele alguns 

momentos, Bento revelou-se um generoso homem de grandes 

e certas iniciativas, uma grande mediador entre o legado tra-

dicional e as propostas do futuro. Temos a certeza que aqueles 

que perceberam a mensagem de Bento, terão o maior empenho e 

gosto em continuar as suas vidas inspirados no que aprenderam 

com ele. P.H e B.W.
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Summary

A stencil is a thin sheet of pasteboard, parchment or 

metal, in which outlines of letters and/or  figures 

are cut out, for the purpose of this shape being sten-

cilled on wood, metal, glass, plastic, cardboard or paper. By 

passing a brush charged with colour over the stencil plate, the 

ink enters the cut-out areas and imparts the outlined figure to 

the material beneath.

Most playing cards produced during the 16th century were 

printed from woodblocks and more or less efficiently col-

oured using stencils – this method of area colouring is the 

first broad use of stencil techniques in Europe. The site www.

wopc.co.uk shows many engraved playing cards, hand-col-

oured with brush and stencils.

In the 17th, 18th and 19th centuries, stencils were used in 

France, Germany, Spain and Portugal to compose  – letter 

by letter! – the texts of large sized liturgical books. The first 

description of how the stencils themselves were made (with 

metal punches, of course) was written in 1690 for the Descrip-

tion des Arts et Métiers, prepared for the Académie des Sciences in 

Paris. 

In the 18th century one could buy stencil alphabets in dif-

ferent sizes, in very elegant roman letters or elaborate calli-

graphic styles, at the shop of Jean Gabriel Béry, in Paris. Ben-

jamin Franklin bought some stencils there; they are among 

his surviving possessions in Philadelphia.

In the 19th century the French stencils took on the look of 

elegant Didot capitals. The high contrast in the modulation 

of their forms proved to be very adequate to translate them 

into stencil forms. This design became ubiquitous in munic-

ipal lettering in Venice (Italy), France, Spain, Portugal and 

many other countries. 

At the end of the 19th century, USA inventors began to sell 

a number of devices to improve the letter spacing, when using 

brass letter stencils. Among those, Reese’s New Patent Adjusta-

ble Stencil Letters and Figures. A broadside advertised Reese’s 

stencils for shippers in marking merchandise and produce … man-

ufacturers for labelling contents on boxes … merchants and real 

estate men in making signs and bulletin boards … cheese factors for 

dating cheese … in fact nearly all classes find them useful, profitable 

and desirable. So successful was the Reese interlocking stencil 

design that it is still used today.

You still see traditional stencil door numbering in Portu-

guese towns like Braga, Faro, Porto, and many other places. 

Many of the metal plates that you can buy at a Loja de Ferra-

gens still retain that «classical» style. But stencils were also 

widely used to decorate, in a quick and efficient way, azulejos 

(wall tiles) and faience (faianças) with popular motifs.

In Venice, the wayfinding system consist of white signs 

rimmed in black. Those traditional nizioletti are painted on 

the houses walls at the height of the ground floor ceiling, and 

give you the name of a street or of a square (campo). Vene-

tian dialect is applied to the names, rendered with beautiful 

Roman letter stencils.

In use since the 8th century, katagami, the Japanese print-

ing stencils, are laminated sheets of Mulberry paper, pasted 

together with a glue made from persimmon juice. As the intri-

cate designs are cut, the patterns are held in place with thin 

silk threads or even human hair. The stencil is then placed on 

a length of silk or fine cotton, and the color is pressed through 

onto the fabric. Many of the designs derive from nature, 

including water and wind currents, plant forms, animals, and 

birds. Other designs are geometric or abstract.

Katagami stencils are still used for dyeing patterns and 

designs into woven textiles. The patterns and designs are 

carved out using skillful techniques and mental prowess that 

is concentrated in one's fingertips. This traditional industrial 

art has flourished for many centuries primarily in the region 

of Shiroko and Jike in Suzuka City.

Many museums have collections of old Katagamis: the 

Peabody Museum of Archaeology and Ethnology, the Asian 

Art Museum, Seattle, the Library of Congress, and many 

more.

www.wopc.co.uk
www.wopc.co.uk
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Pochoirs gibt es ab 1500, bis heute. Der 

Name verrät die Abstammung der Scha-

blonen: aus Frankreich. Andere Be-

zeichnungen: stencils, escantilhão.  

Der kommerzielle Druck mittels Scha-

blonen beginnt im späten 15. Jahrhun-

dert: Einzelne Bilddrucke und vor allem 

Spielkarten werden mit Schablonen 

koloriert. (Die Lithographien der Epi-

nal-Bilderbogen werden bis heute auf 

Pochoir-Druckmaschinen koloriert.) 

Die Pochoirtechnik – Druck 

farbiger Flächen mittels 

Schablonen – wird für die 

Dekoration von billiger Keramik und 

Azulejos verwendet. 

Stencil-Schablonen aus Blech wur-

den mit Punzen hergestellt, um eine 

präzise Zeichnung der ausgestanz-

ten Buchstaben zu erreichen. Solche 

pochoirs konnte man, zum Beispiel, im 

Laden vom Schablonenstecher Jean 

Gabriel Béry in Paris kaufen. Dort 

erwarb sie auch der nordamerikanische 

Journalist,  Drucker und Politiker Ben-

jamin Franklin, als er in Frankreich als 

Botschafter der jungen amerikanischen 

Republik wirkte.

Vom 17. bis zum 19. Jahrhundert 

wurden in Frankreich, Spanien und Por-

tugal große Schablonenbleche benutzt, 

um – Zeichen für Zeichen – die Texte 

großformatiger Graduale und Missale 

zu setzen. Eine erste genaue Beschrei-

bung der Stencils, die mit Punzen 

geschlagen wurden, liest man in der 

1690 in Paris erschienenen Description 

des Arts et Métiers.  

Hochwertige Pochoir-Drucke aus 

dem 17., 18. und 19. Jahrhundert wei-

sen sauber begrenzte Konturen auf, die 

Komposition wirkt aber meist unruhig, 

weil wenig sorgfältig gemacht. Diese 

eigenartige Komposition liturgischer 

Bücher ersetzte immer wieder die kalli-

graphische Herstellung – warum genau, 

ist unbekannt.

Eine nostalgische Erinnerung an 

diese Lettern sind die Niziolietti in Vene-

dig, die weiterhin mit «klassisch» anmu-

tenden Antiqua-Schablonen hergestellt 

werden.

Im 19. Jahrhundert wurden Verbes-

serung eingeführt, um Stencils präzi-

ser und genauer zu machen, vor allem, 

um die Probleme mit der Spationierung 

zu reduzieren. Samuel Widdows Reese 

bekam ein Patent für seine adjustable 

stencil letters im Juni 1873. Auch wurden 

verschiedene Modelle von schweren 

Apparaten – stencil cutters – eingeführt, 

die das Stanzen ganzer Worte und Zei-

len auf Kartons erlauben. Die Verpac-

kungsindustrie macht bis heute davon 

Gebrauch.

Stencils eignen sich für die 

häufige Wiederholung eines 

Musters. Eine besonders hoch-

wertige Herstellung von Stencils für den 

Stoffdruck weist Japan auf; dort werden 

seit Jahrhunderten Katagamis herge-

stellt, um hochwertige Stoffe zu färben. 

Entweder werden diese zum 

«Durchschlagen» der Pigmente (wie 

beim Siebdruck) verwendet, oder sie 

werden benutzt, um bestimmte Pasten 

auf die Textilien zu übertragen, die 

dann verhindern, dass die Stellen Farbe 

annehmen, wenn sie im Indigo-Bad 

gefärbt werden. 

Am Anfang der Schablonenfärberei 

steht die Fertigung der Papierschablone. 

Sie ist vom Prinzip her die Mutter des 

Siebdruckes, doch von der Musterung 

her das genaue Gegenteil. Wo der Scha-

blonenstecher Papier stehen lässt, wird 

keine Paste auf (oder besser: in) den 

Stoff gelangen und entsprechend färbt 

sich die Stelle später dunkel(blau). 

Katagamis sind Papierschablo-

nen für den mehrmaligen Gebrauch – 

eine lange Stoffbahn wird Abschnitt 

für Abschnitt damit gemustert, indem 

sie mit Präzision immer wieder ange-

setzt wird. Diesem Prinzip muß sich die 

Gestaltung anpassen: die Musterele-

mente dürfen nicht frei liegen und die 

Muster müssen an jedem Rand nahtlos 

aneinander passen. Um die Schablonen 

zu stabilisieren, verbindet der Schablo-

nenstecher die Elemente oft mit schma-

len Stegen. Genügen diese Stege nicht, 

legt er ein feines Geflecht (früher aus 

Haaren, heute aus Seidengaze) auf die 

Schablone und klebt sie mit Pflanzen-

lack an, der sie außerdem widerstands-

fähiger macht.

Noch bevor es zur Färbung der 

Stoffe kommt, liegt mit der Papier-

schablone bereits ein Kunstwerk vor! 

Ein reger Handel mit diesen Artefak-

ten setzte ein, große Sammlungen wur-

den angelegt. Das rotbraune Papier und 

der einige Zentimeter breite Rand set-

zen das Muster im besten Rahmen ins 

Licht. Solche hochwertige Katagamis 

sind auch in westlichen Museen auf-

bewahrt – zum Beispiel im Peabody 

Museum of Archaeology and Ethno-

logy, in der Library of Congress und im 

Seattle Museum.

Fast alle bedruckte Stoffe zeigen 

starke Kontraste, die sich durch die 

Technik ergeben, aber auch durch die 

klare Art der Linien-Zeichnung. Die 

Muster stehen meist weiss auf farbigem 

(meist blauem) Grund. 

Zusammenfassung
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1500... A partir do século xvi começam a surgir cartas de jogar, impressas por xilogravura e 

coloridas a stencil.

1690... A primeira descrição do processo de fabricar escantilhões surge na Description des Arts et 

Métiers, editada para a Academia das Ciências em Paris.

17-1800... Missais e graduais são realizados em stencil. Conhecemos exemplos de França, Espanha e 

Portugal. Nem sempre a qualidade destes «escritos» é convincente.

1700... No século xviii já era possivel comprar alfabetos de stencil, com belas Romanas de estilo 

«Didone», ou em formas de letra caligráfica. 

1840... O americano Edwin Allen desenhou stencils de letras individuais que podiam ser agregados 

uns aos outros, para formarem palavras. Obtem a patente para a sua invenção, que vem 

melhorar os espaçamentos entre as letras.

1876... J.-A. David apresenta a sua Plaque Découpée Universelle na Exposition Universelle, Paris, 1878.

1873... O americano Samuel Widdows Reese obtem a primeira patente para umas séries de 

adjustable stencil letters em Junho de 1873.

1893... O stencil cutter foi inventado em 1893. Permite uma rápida produção de palavras e frases, 

com várias linhas. A Stencil Cutting Machine do Museu de Portimão, na antiga Fábrica de 

Conservas de Peixe Feu, é o modelo Ideal No. 2 Diagraph, produzido em Belleville, Illinois, 

pela Ideal Stencil Machine Co. 

1902... O francês George Auriol desenvolve uma letra tipográfica, para composição com tipos de 

metal, inspirada nos desenhos característicos das stencils: a fonte Auriol. Esta fonte é a 

primeira de uma longa de série de letras tipográficas stencil

1926... O alemão Josef Albers, docente da Bauhaus, desenha o seu alfabeto stencil. Marca um 

novo paradigma estético e conceptual, abandona as formas de letras serifadas, opta por 

uma construção com módulos geométricos. A fonte Architype Albers (de David Quay) 

apresenta os resultados que Albers tinha obtido em 1926.

1929... O alemão Jan Tschichold desenha o seu alfabeto stencil Transito. Outra proposta para um 

alfabeto de letras com desenho modular. Paulo Heitlinger digitaliza essa letra, em 2010.

1930... Na década de 1920 - 1930, vários arquitectos e designers preferem usar letras stencil, num 

contexto de «modernidade». Jean Prouvé e Le Corbusier são dois exemplos conhecidos.

1940... Mailing stencils: na década de 1940 - 1950, placas de stencil são usadas para gravar grandes 

quantitades de endereços, nos EUA.

2011... A fonte Fragulho Stencil, baseada num jogo de stencils com mais de 80 anos de uso numa 

quinta vinícola do Douro, é apresentada por Paulo Heitlinger. 

Trata-se da primeira digitalização comercial desse tipo de letra, em Portugal.

Cronologia (no Ocidente)
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Em Portugal, as letras stencil são usadas há 

muito tempo, nos mais diferentes contex-

tos. Qual é a sua origem?
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Numeração de túmulos 
num cemitério do 
Alentejo. Fotos: P.H.
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Atravessando a Peninsula Ibérica, até chegar 
a França, constatamos que a origem dos 
escantilhões para letras é a França, como já 
tinha pesquisado Eric Kindle, investigador da 
Universidade de Reading...

Em cima: número de porta, centro 
histórico de Tarazona (Zaragoza, Espanha). 
Em baixo: sinalização de embarcação 
tradicional, Port de la Selva, Catalunha. 
(Uma maravilhosa viagem de férias.) 
Fotos: Birgit Wegemann.
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N a França do Sul, uma visita a uma feira-da-ladra 

permite-nos adquirir stencils com 80 ou 90 anos 

de existência (em cima). A origem dos escanti-

lhões para letras é, de facto, a França.



Cadernos de Design e Tipografia, Nr. 20 / Julho de 2011 / Stencils  / Página 13

1. Stencils 
para colorir

N
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Cartas de jogar

A s cartas de jogar parecem pertencer às mais anti-

gas aplicações do modo stencil de colorir. Em 1854 

podia-se ler que the art of stencilling playing cards con-

tains a number of interesting processes which we will describe in the 

order in which we recently witnessed them at the house of Messrs. 

Sabine, Poppin´s Court, Fleet Street.  (Tomlinson's Cyclopedia 

of Useful Arts, 1854.) Portanto, praticou-se este comércio no 

Reino Unido. Mas também em França, pela mesma época, 

se produziam cartas de jogar pelo mesmo  método. As cartas, 

primeiro impressas a preto por xilogravura, eram em seguida 

coloridas com stencils. As cores eram transparentes, para não 

tapar o xilogravado.
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Cartas de jogar coloridas pelo processo stencil, circa 
de 1850. Online em wopc.co.uk

wopc.co.uk
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Cartas Tarock, manufacturadas por Johann Herrl, Graz, 1815. Carimbo 
de Imposto de 1815, combinação de xilogravura, com stencil, 54 cartas. 
Colecção de Klaus-Jürgen Schultz (spielkarten-sammlung.de).

spielkarten-sammlung.de
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A batalha naval de Zonchio (Navarino). Esta gravura é, até hoje, a mais antiga 
obra de arte do mundo ocidental, que integra elementos produzidos a stencil. 
Xilogravura de grande formato, colorida a stencil. Esta batalha foi travada, 
em  Agosto de 1499, ao largo da costa de Zonchio, a Norte de Navarino 
(Peloponês). Os combatentes foram uma nave turca, comandada por Kemal 
Ali (mostrado em pé no seu navio), e dois navios venezianos, capitaneados por 
Antonio Loredan e Albano d'Armer. 
Os turcos venceram, os capitães venezianos foram executados. Provavelmente, 
trata-se da primeira representação gráfica de uma batalha naval. Foto: British 
Museum. http://www.britishmuseum.org/explore/highlights/highlight_objects/
pd/t/the_battle_of_zonchio_navarin.aspx

http://www.britishmuseum.org/explore/highlights/highlight_objects/pd/t/the_battle_of_zonchio_navarin.aspx
http://www.britishmuseum.org/explore/highlights/highlight_objects/pd/t/the_battle_of_zonchio_navarin.aspx
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Azulejos na fachada de uma casa de Barcelos, realizados 
com stencil, emoldurando quatro maiúsculas.
Em baixo: detalhe dum azulejo padrão que põe em 
evidência a aplicação do padrão azulpor stencil. 
Fotografado na zona da Ribeira do Porto.

Em Portugal, e também em Espanha, o azulejo tem 

sido extensamente usado para revestimento de 

superfícies interiores ou exteriores. Com a afir-

mação da burguesia ligada ao comércio e à indústria, assis-

timos a um novo uso do azulejo: nas fachadas de prédios 

urbanos. A partir da segunda metade do século xix, o azu-

lejo de padrão 1), de baixo custo, foi usado para cobrir milha-

res de fachadas. Estes «azulejos de repetição» eram produ-

zidos nas fábricas da zona de Lisboa –  Fábrica Cerâmica 

Viúva Lamego, Fábrica de Loiça de Sacavém, Constância, 

Roseira – e nas do Porto e Vila Nova de Gaia –  Massare-

los e Devezas. Estas fábricas já utilizavam processos indus-

triais para produzir azulejos com maior rapidez, em maior 

quantidade e de melhor qualidade. A maioria destes azu-

lejos eram decorados por aplicação de stencils, conforme 

se pode ver claramente nas imgens desta página. A apli-

cação permitia uma produção em série, que muitas vezes, 

1.) Azulejos de padrão designa uma composição formada pela 
repetição de azulejos. Consoante o número de elementos 
necessários para formar o padrão, este é classificado em  
2 x 2, 4 x 4, 12 x 12, etc. Os azulejos de tapete do século xvii  
e os azulejos semi-industriais de fachada produzidos  
no século xix são azulejos de padrão.

Stencil no 
Artesanato

devido à apressada aplicação do motivo decorativo, apre-

sentava óbvias falhas na qualidade. «Azul sobre branco» 

foi sempre uma combinação de cor preferida – e continua a 

sê-lo...
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Pratão Nau Portuguesa. Faiança de Coimbra. Em baixo: variante

Faiança portuguesa (1900-2011)
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P ratos de loiça e azulejos – estes são, 

sem dúvida, os produtos do artesa-

nato português mais relacionados 

com a aplicação de motivos pictóricos e orna-

mentais por stencil.  Os pratos de faiança por-

tugueses, que entretanto atingem considerá-

veis preços em leilões e feiras de antiguidades, 

são os exemplos mais conhecidos – e popu-

lares – do uso de stencils para decorar loiça. 

Em muitos casos, verificamos uma combi-

nação de técnicas, que podem ser: desenho 

a pincel, aplicação de motivo recortado em 

folha de lata (stencil) e esponjado. O último 

designa a aplicação de pigmentos com peque-

nas esponjas.

Pratos de faiança portuguesa. 
Motivos populares. Veja peças 
originais, por exemplo, no Museu 
Soares dos Reis, no Porto.
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Pratos de faiança portugueses. 
Mais infos em Cerâmica de 
Coimbra: do Século XVI – XX / 
de Alexandre Nobre Pais, João 
Coroado, António Pacheco. 
Lisboa: Edições Inapa, 2007.
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Caneca em faiança, fabrico de Vilar de 
Mouros, decoração a verde e vermelho-
azul, sob vidrado. O casario e os troncos 
foram realizados com um stencil, a 
ramagem das árvores foi aplicada por 
esponjado. Altura 12 cm.

Azulejo. Porco numa paisagem alentejana, 
decorado com stencil e pintura à mão. 
Fábrica Aleluia, Aveiro,  1950 - 1960.
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Art Déco, em versões populares, 
simplificadas. Tigelas e chávena 
de chá decorada com o motivo 
aplicado a stencil (chapa recortada), 
sob o vidrado.

Pote simples, ao gosto popular. Decorado com o motivo 
aplicado a chapa recortada, sob o vidrado.
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O artista gráfico Piló desenhou 
uma série de stencils. Na época 
dos «bonecos portugueses» 
vulgarizados durante o Estado 
Novo. Manuel Piló (1905-1988) 
viveu em Portugal, na Argentina, 
nos EUA e por duas vezes no 
Brasil, nas décadas de 40 e 60.  
A sua obra mais conhecida 
são duas séries de postais com 
bonecos regionais e romarias 
tradicionais, nos anos 30.  
Estas ilustrações foram realizadas 
na técnica de pouchoir (stencil) 
que Piló trouxera de Paris. 
Designer e publicitário, a sua obra 
gráfica é uma réplica das suas 
figuras ditas «populares». Piló 
também fez bonecos articulados 
de madeira, pintados em cores 
vivas, versões tridimensionais dos 
célebres postais. Esta folclórica 
exaltação do mundo rural 
português foi praticada também 
por outros ilustradores. Pela 
mesma época, Fred Kradolfer 
produziu azulejos avulsos, com 
motivos decorativo semelhantes, 
e Thomaz de Mello (TOM) fazia 
os seus bonecos. 



Cadernos de Design e Tipografia, Nr. 20 / Julho de 2011 / Stencils  / Página 25



Cadernos de Design e Tipografia, Nr. 20 / Julho de 2011 / Stencils  / Página 26

Um dos milhares de stencils feitos para 
aplicar motivos decorativos a paredes de 
casa. Thomas Harper House, Wall Stencil, 
421 South Second Street, Philadelphia, 
Philadelphia, PA.

Ao lado: um hena stencil, para aplicar 
pigmento hena a mãos. 
Uma prática oriunda do Norte de Àfrica, 
presentemente muito em moda... 
por toda a parte.



Cadernos de Design e Tipografia, Nr. 20 / Julho de 2011 / Stencils  / Página 27

2. Stencils 
para letras

N
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Stencils de letras, 
muito antigos

Foto: Jessica Cargill Thompson

Gabriel Bery, Paris, 1781
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Saltério. Pergaminho, 817 x 565 mm, 19 linhas de texto, sobre grelha 
de tinta de cor pálida. Todas as palavras deste texto em latim, incluindo 
as (defeituosas e mal posicionadas) letras iniciais e a pontuação, foram 
realizadas com letras stencil. O alinhamento não é perfeito, as maiúsculas 
não mostram a proporção correcta para as minúsculas. Espanha, século 
XVIII. Conception Abbey and Seminary. Digital Scriptorium.

Fragmento de 
um missal. 
Todo o texto 
foi realizado 
em letras 
stencil. Século 
XVIII ? Digital 
Scriptorium.
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Stencil antigo português. Mosteiro de Santa Clara de Coimbra. 
1805. Texto, ornamento e cercaduras realizados em stencil. Letras 
redesenhadas com uma pena fina. Antiphonarium et graduale 
romano seraphicum, ad usum chori Monasterii S. Clarae Civitatis 
Conimbricensis, elaboratum de mandato, et expensis Adm. R. M. D. 
Annae Maximae de Alancastre, Forjás, ejusdem Monasterii Albatissae 
... Papel; 537 × 368 mm. Texto em latim. Notação da música em notas 
quadradas negras sobre pentagrama, clave e guião. Biblioteca da 
Universidade de Coimbra. web.bg.uc.pt.

web.bg.uc.pt
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E stamos habituados a associar 

«letras stencil» ao universo 

industrial e técnico do século 

xx. No entanto, a prática de aplicar letras 

stencil já existe há, pelo menos, 300 

anos. No decurso de várias investiga-

ções, descobri exemplos históricos deste 

tipo de letra: Romanas stencil.

N ão só frontispícios (folhas de 

rosto), como até livros comple-

tos realizados com letras sten-

cil pertencem aos mais antigos teste-

munhos desta técnica de aplicar letras. 

Datam do século XVII/XVIII e perten-

cem quase todos à categoria dos livros 

eclesiásticos. Os stencils serviam para 

produzir glifos e ornamentos. Eram 

moldes recortados em negativo – escan-

tilhões. Mas os stencils de metal anti-

gos raramente tinham qualquer marcas 

que permitissem definir o espaçamento 

correcto entre as letras, para obter uma 

composição satisfactória... Linhas auxi-

liares ajudavam a definir e manter a 

linha de base, para, pelo menos, obter 

um alinhamento vertical correcto. Até 

hoje, ignoramos quem produzia os 

escantilhões...

Em termos cabais, coloca-se a 

pergunta: porque é que o livro 

mostrado nesta página foi reali-

zado com o processo stencil, tão moroso, 

neste caso? Terão os responsáveis da 

Ordem tido falta de calígrafos de qua-

lidade? Terá sido impossível realizar a 

obra por processos tipográficos?

Na produção de documentos em stencil, este marca um 
ponto alto, visto incluir letras de vários tamanhos, maiúsculas 
e minúscula a duas cores. Note que a interrupção das 
letras foi minimizada ao máximo! Breviarum et misale pro 
festivitatibus Ordinis nostri Carmelitarum. Música impressa 
com carimbo sobre pautas vermelhas, texto composto em 
stencil. Século XIX. Papel; 533 x 359 mm. Notação musical 
quadrada negra sobre tetragrama, claves e guião. Rosto 
decorado com moldura e brasão da Ordem dos Carmelitas. 
Paginação a tinta. Biblioteca online Classica Digitalia - 
Universitatis Conimbrigensis. UCBG. https://bdigital.sib.uc.pt

https://bdigital.sib.uc.pt
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Um stencil representa um glifo, sím-

bolo, ornamento, logótipo ou qual-

quer outra forma ou imagem, que 

possa ser desenhada ou aplicada com um 

molde em negativo – com um escantilhão. 

Um escantilhão (gabarito, no Brasil) é fabri-

cado por corte ou perfuração em plástico, 

papel, papelão, lata, latão, outros metais ou 

outros materiais. É usado para aplicar for-

mas de letras e imagens sobre todo o género de 

superfícies. Também é usado para sinaléticas 

e pequenos letreiros. Serve para passar moldes 

de bordados para o pano.

A definição exacta do termo francês  –  

pochoir  – , «feuille de carton ou de métal 

découpée, pour colorier avec une brosse, le 

dessin ayant le contour de a découpure», já 

aparece no dicionário Larousse de 1874 – o que 

não nos deve admirar muito, pois conhecemos 

stencils elaborados no século xvii. Ao lado 

mostra-se um desses arquétipos. Na página 

anterior, outro.

Página de rosto (fronstispício). Século XVIII, provavelmente. 
Este belo texto, realizado com letras e ornamentos stencil, é 
um dos mais antigos testemunhos desta técnica de aplicar 
letras. É datável para o século XVIII. Roman de la Rose. 
Esta página de rosto foi confeccionada para servir de 
«abertura» a um manuscrito muito mais antigo, escrito em 
letras góticas. University of Notre Dame, Hesburgh Library, 
Special Collections, MS. 34. 
Online em http://app.cul.columbia.edu:8080/
exist/scriptorium/individual/InNdHLSp-44.
xml?showLightbox=yes

http://app.cul.columbia.edu
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D e onde vieram os stencils usados na Casa dos Laga-

res, que apresento no fim deste Caderno? E outros 

semelhantes, espalhados por Portugal? Já desde o 

século XVII e XVIII se usaram, em França e na Alemanha, 

escantilhões para produzir livros litúrgicos de grande formato. 

Também se usaram stencils para produzir cartas de jogar. A 

primeira descrição do processo de fabricar escantilhões surge, 

por volta de 1690, na Description des Arts et Métiers, editada por 

um pequeno grupo de especialistas para a Academia das Ciên-

cias em Paris. Porém, Diderot lançou a sua Encyclopédie, e este 

livro ficou por publicar. Em 1781 já era possivel comprar alfa-

betos de stencil, com belas Romanas de estilo «Didone» – ou 

em elaboradas formas de letra caligráficas. Também se faziam, 

por encomenda, motivos gráficos para cartões de visita, para 

bordados e rendas, para aplicar monogramas. Alguns stencils 

de letras foram comprados por Benjamin Franklin a um forne-

cedor em Paris, de nome Jean Gabriel Bery. (Veja o item Jean 

Gabriel Bery, Collection of Brass Stencils, online em www.aps-

museum.org/collections.) A partir de então, os norte-ameri-

canos continuaram a desenvolver um grande interesse pelos 

stencils, introduzindo várias invenções que melhoram subs-

tancialmente o ease of use, a exactidão e a qualidade das letras 

aplicadas.

Um arquétipo de letra stencil. As partes das letras interrompidas 
eram ligadas à mão, com uma pena ou caneta. Missal espanhol? 
Fragmento. Século XVII ou XVIII. Digital Scriptorium.

Jean Gabriel Bery, «faiseur de 
caractères à Paris, Pont Notre Dame».

www.apsmuseum.org/collections
www.apsmuseum.org/collections
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Um pincel-escova especial 
servia para aplicar com precisão 
a tinta que passava através do 
stencil para o suporte. Pequenos 
e engenhoso mecanismos, 
como os agráfos visíveis na 
imagem, serviam para manter 
juntos os jogos de abecedários. 
Na sua grande maioria, os 
sets restringiam-se às letras 
maiúsculas (imagem á direita); 
no entanto, também se faziam 
escantilhões para minúsculas 
(em baixo).

O pincel-escova, mais do que 
um acessório, é importante para 
garantir uma boa aplicação da 
tinta sobre o suporte. É segurado 
em ângulo de 90 graus sobre o 
stencil. O pequeno ponto que 
alguns stencils mostram (ao lado) 
servia para auxiliar o utilizador 
a encontrar um espaçamento 
conveniente à letras.
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A primeira patente norte-americana (U.S. Patent no. 

1,767) para settable-unit stencils foi dada, em 1840, a 

Edwin Allen, que desenhou stencils de letras indi-

viduais que podiam ser agregados, para formarem palavras. 

(U.S. patents: www.uspto.gov). 

Samuel Widdows Reese (1843 – 1913) era um veterano da 

Guerra Civil, que tinha servido na 1st Pennsylvania Reserve 

Cavalry. Finda a guerra, mudou-se para Chicago. Nos regis-

tos da City directory aparece listado como stencil cutter. Reese 

obteve a primeira patente para umas séries de adjustable sten-

cil letters em Junho de 1873 (Nº. 148,087); a segunda, obteve-a 

em 1876, para stencils com um S-fold, que servia para prender 

as letras umas às outras. Os stencils eram produzidas numa 

máquina: “machine-cut in spring brass with steel dies”.

Um reclame apregoava os stencils de Reese for shippers in 

marking merchandise and produce … manufacturers for labelling 

contents on boxes … merchants and real estate men in making signs 

and bulletin boards … cheese factors for dating cheese … in fact nearly 

all classes find them useful, profitable and desirable.

No ano de 1876, a empresa S.W. Reese and Company abriu 

portas em Chicago, para vender stencils, badges (chapas), e 

outros equipamentos para fazer sinaléticas. Embora a compa-

nhia continuasse a operar com o nome de  Reese, tinha sido 

entregue ao parceiro Christian Hanson (1843 – 1914), que 

Reese’s New Patent Adjustable Stencil 
Letters and Figures, Stamps, Seals, 
Brands, of Every Description. Chicago: 
Samuel W. Reese, ca. 1880. Um 
mostruário, organizado numa caixa de 
madeira tripartida, com mais de 200 
letras, números e ornamentos.

mudou a empresa para Nova Iorque. Uma segunda empresa, 

Reese and Company, estabeleceu-se em Pearl Street, Manhat-

tan, onde continuou a operar até aos fins do século XX. O 

interlocking stencil de Reese foi tão bem sucedido, qua ainda é 

usado hoje em dia!

Composição 
com stencils, 
1840

www.uspto.gov
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Revolving Stencil Letters & Figures, patenteado 
1868-71. Em 1928, este aparelho ainda era 
vendido.
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Controlando os espaçamentos de letra
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Dois sistemas para interligar letras stencil de metal. Em cima: o sistema 
«interlocking» permite fazer uma sobreposição lateral. Hanson, 1945. Em baixo: 
a essência destas adjustable stencil letters era um dobra em S, no topo da 
chapinha de lata, que permitia prender uma letra ao lado da outra.
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S.M. Spencer's Catalogue of improved stencil dies. 
Publicado em 1873 pela Household Book and Job 
Press; [etc., etc.] in Brattleboro [Vt.] EUA.

Stencil Business, 
1873

Como montar um negócio rentável, em fins do século 

xix, em qualquer remoto lugar dos Estados Unidos? 

Nada mais fácil, basta associar-se a S.M. Spencer, 

para revender os seus artigos para stencils. Especialmente os 

stencil dies, os punções para fazer chapas à medida. O catálogo 

ilustra a panóplia de artigos disponiveis.  Com estas engenho-

cas, teremos obtido a primeira versão das oficinas gráficas, «ao 

lado». Muito mais tarde, apareceram as lojas de DTP. Os catá-

logos aqui mostrados estão online em openlibrary.org/books/

OL24602503M/Catalogue_of_improved_stencil_dies 

openlibrary.org/books/OL24602503M/Catalogue
openlibrary.org/books/OL24602503M/Catalogue
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Quinta da Boamense
Boamense, uma fonte digital de P. Heitlinger, elaborado a partir de antingos 
stencils artesanais usados na Quinta de Boamense.

Stencils for business 
purposes and for 
marking clothing. 
Cheapest and best! 
at Metcalfs'
101 Union St. 1868. 
Library of Congress.
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Stencil Business, 2001

O Velocipede Bike Project em Baltimore é uma coo-

perativa na qual cicilistas fazem voluntariado, para 

se auxiliarem mutuamente na manutenção das 

suas bicicletas. Quando o Velocipede renovou os seus espa-

ços e oficinas em 2011, Dai Foldes desenhou a fonte mostrada 

em cima assim como um original labeling stencil, para ser 

usado nas oficinas. A fonte integra «racy curves and art-deco 

details from the co-op´s logo with the logistics of a stencil». 

Uma colaboração com Ryan LeCluyse e Lauren Straughan, 

documentada online em http://daifoldes.com/velocipedes-

tencil.php

http://daifoldes.com/velocipedestencil.php
http://daifoldes.com/velocipedestencil.php
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AB
ABCDEFGHIJKLM
NOPQRSTUVWXYZ
abcdefghijklm
nopqrstuvwxyz

W
A fonte Schablone Label, 
no corte Labelrough.

Hoje, como há mais de 200 

anos, continuam a ser ven-

didos escantilhões de lata, 

zinco ou cobre, para letras individuais. 

Quem não quiser usar esta tipo de letras, 

encontra várias fontes digitais que imi-

tam as imperfeições de um stencil mal 

aplicado...
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Monogramas 
stencil

O desenho de monogramas auxiliado por 

stencils representa uma outra especí-

fica utilidade das letras recortadas em 

folhas de lata ou de cobre. A venda destes peque-

nos escantilhões «personalizados» foi um mer-

cado florescente, na época em que era de bom tom 

as candidatas a noiva realizarem os seus enxo-

vais bordados com monogramas. A grande maio-

ria destes stencils era feito por encomenda, para 

entrelaçar duas nobres e vistosas maiúsculas, 

ornamentadas. Na mesma ordem de ideias, os cos-

tume made stencils eram produtos específicos, feitos 

à medida, para aplicar, por exemplo, um logótipo 

de uma empresa.
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Os costume made stencils era produtos 
específicos, feitos à medida, para aplicar, 
por exemplo, um logótipo.
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APlaque Découpée Universelle foi 

apresentada pela primeira vez em 

Paris, na famosa Exposition Uni-

verselle de 1878. Tinha sido desenvolvida 

pelo engenheiro norte-americano Joseph A. 

David, em 1876. Uma placa de zinco, com as 

medidas 113 x 65 mm, recortada à maneira de 

pochoir – um stencil. Mas não apresentava 

letras específicas; era «universal», porque 

permitia realisar todas as letras: maiúscu-

las, minúsculas, etc. Para tal, as matrizes line-

ares permitiam criar as letras e muitos mais 

glifos: «pour tracer géometriquement les let-

tres, les chiffres, les ornaments». Para comer-

cializar a sua (prematura) abordagem ao dese-

nho modular de letras, Joseph A. David fabri-

cou uma linéale géométrique inovadora – em 

1876! Resta acrescentar que a utópica ideia 

de David nunca encontrou um mercado que 

a absorvesse. Obviamente, trata-se de um 

«brinquedo» que requer muita «inteligência 

gráfica», para ser aplicável a qualquer coisa de 

prático. Contudo, esta invenção pode ter sido 

um ponto de partida para os alfabetos modu-

lares de Josef Albers, Jan Tschichold, etc. 

A placa universal
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LED GLIPHS abcdefg
hiJklmnopqRStuvwx
yz 1234567890 ?!

A original invenção de David, foi, de certeza, um desas-

tre económico; nunca mais ninguém falou da sua paten-

te. No entanto, o seu sistema iria ser ressuscitado, nos anos 

60, para projectar as letras usadas em paineis LED. Estas 

são compostas por pequenos segmentos, cuja combinação 

permite formar muitos glifos. Tal com na placa universal.
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Stencils à medida
O aparelho designado stencil cutter foi inventado por volta 

de 1893. A Stencil Cutting Machine exposta no Museu de 

Portimão (Algarve) é o modelo Ideal No. 2 Diagraph, pro-

duzido em Belleville, Illinois, pela Ideal Stencil Machi-

ne Co. Serve para produzir escantilhões em placa de car-

tão duro, para aplicação de letragem em caixas de madei-

ra, sacos e embalagens de todo o tipo. Curiosamente, no 

«character dialer» do Diagraph falta o algarismo 1, que, 

obviamente, é representado pela letra I. 

Além do alfabeto versal, esta máquina inclui alguns, 

mas poucos, sinais de pontuação e possibilita a compo-

sição com espaçamento simples ou duplo, conforme 

demonstra o exemplo de stencil conservado no Museu: 

«DURBAN, N A T A L». Na frente desta máquina, um 

placa adverte: «Keep machine clean and well oiled». 

Les  Fabricants
au  portugal/N

Fonte Karton, de Just van Rossum.

Máquinas para 
fazer stencils

Do it yourself: 
Um jogo 
de punções 
para letras, 
para fabricar 
stencils para  
palavras 
inteiras.
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A Bradley Stencil Machine, fabricada pela 
Bradley Stencil Machine Co., St. Louis, MO foi 
patenteada em 1893-99, introduzida em 1898. 
Foto: Jim Brown. Imagem pequena: A. J. Bradley, 
NY, anúncio de 1915. 

Outro aparelho que serve  
para produzir escantilhões em 
placas de cartão duro:  
o Diagraph. Diagraph 
Improved Stencil Cutting 
Machine, American Diagraph 
Co., St. Louis. Anúncio de 
1908-13. Um modelo 
semelhante foi comercializado 
em 1905.
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Dois modelos que continuam a ser comercializados, 
da Diagraph Stencil Maker Machine. Produzem placas 
de cartão, com letras recortadas.

Aparelho de 1868. 
Revolving Stencil 
Letters & Figures, 
patenteado 1868-71. 
Em 1928, este aparelho 
ainda era vendido.
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Vistos em França.

Vistos em Portugal.

Comprada em França.

P ensadas para a rápida letragem de sacos, fardos, 

caixas de madeira, latão e outros tipos de paco-

tes e embalagens, foram desenvolvidos vários 

padrões de letras stencil. Na sinalética urbana é comum 

o padrão mais convencional, orientado pela forma das 

Didones, conforme mostrado nesta página. Nas páginas 

seguintes veremos muitos mais exemplos técnicos, esté-

ticos e experimentais da produção de letras com moldes 

pré-fabricados.
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652 SE 5
Barco de pesca artesanal, pintado 
com letras stencil. Compare a 
semelhança com a fonte Fragulho 
Stencil, prova de composição. 
Esta comparação serve para ilustrar 
que muitas sinalizações feitas com 
letras stencil têm uma origem 
comum: o molde «Didone» francês...

Numeração de casas, praticada em Braga, Portugal.
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Pequenos números em chapa de metal stencil, 
conforma ainda se vendem em muitas lojas de ferragens 
tradicionais em Portugal, Espanha e França.

No centro histórico da cidade do Porto circula um eléctrico (bonde, 
no Brasil), cuja sinalização consiste de grandes chapas de metal com 
letras recortadas. Este dispositivo permite a iluminação, de noite.

Números de porta, pintados 
sobre um rectângulo de cor 
preta. Algarve, Portugal.
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Sinaléticas stencil em Veneza

V eneza, foi, não resta qualquer dúvida, um impor-

tantíssimo centro tipográfico. Durante algu-

mas décadas da Renascença, foram aqui impres-

sas as magníficas obras que mudaram o curso da Tipogra-

fia, orientando-a para as belas letras romanas. Também é 

verdade que o mestre italiano Giovanni Bodoni foi um dos 

grandes gravadores de punções e tipógrafos da Época clas-

sicista. Infelizmente, Bodoni parece ter entoado o canto do 

cisne, porque depois dele, nunca mais regressou à Itália a 

glória tipográfica. Hoje, a produção de typeface design ita-

liana é inferior à portuguesa.

No entanto, é agradavelmente surpreendente ver os 

Venezianos a usar stencils baseados nos mais puros padrões 

estéticos da Renascença. Estamos a falar, claro, dos nizioletti 

(parola veneziana per descrivere il riquadro bianco contor-

nato di nero che indica il nome del luogo).

Este sistema é praticado com dedicação, persistência 

e grande qualidade, para a numeração das portas e para os 

demais elementos da toponímia local da cidade de Veneza 

(www.youtube.com/watch?v=L4J32rQkMhA). Em Portu-

gal, como sabemos, os stencils são só aplicados aos núme-

ros de porta. A sinalética veneziana é um peculiarísimo 

sistema que não tem semelhante em outras cidades da 

Europa.

Para dar aos 
sistemas de 
letragem stencil 
um aspecto 
digno e clássico, 
é necessário 
aprimorar o 
kerning...

www.youtube.com/watch
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Primeiro, temos os números cívicos, ou «de polí-

cia», baseados na divisão administrativa de Veneza, 

dividida em seis partes ou sestiere. Em cada uma des-

tas zonas  a numeração começa pelo «1» e sobe pro-

gressivamente para o interior, até abranger a sua tota-

lidade. A numeração pode ter até 4 dígitos, o que 

deixa boquiaberto o público em geral, mas não aque-

les que conhecem o Porto.

Em dadas ocasiões, um número corresponde a 

uma janela, ou, algo mais inquietante, a um muro 

cego. A explicação é simples: noutra época, a porta 

existia; depois foi transformada ou anulada. Se há 

necesssidade de adicionar números, opta-se por 

incluir  letras (A,B,C,D, etc,), man-

tendo assim intacta a realidade básica 

da numeração. 

O sestiere de Castello chega até 

ao número 6828, o de Cannaregio até 

ao 6419, San Polo chega ao 3144, o de 

Santa Croce só tem 2359 números. O 

de Dorsoduro vai até ao número 3964. 

971 tem a Ilha da Giudecca, com a sua 

numeração própria. O sestiere de San 

Marcos tem 5562 numeri civici. 

Os nomes aplicam-se a uma 

enorme panóplia: calli, fondamente, 

rio terra, campi e campielli, salizada, 

sotoportego, ramo, corte, cortile, 

ponte, fontego, lista, piazza, piscina, 

ruga, ramo. São denominações pecu-

liares desta cidade.

Calle é a denominação para o que 

no resto da Itália se chamaria  via, seja 

esta larga, curta, estreita ou luminosa, 

límpida ou pestilente, pois existem 

para todos os gostos.

Campi e campielli são praças, espa-

ços abertos, de dimensões variáveis e 

que, aliás, noutros tempos foram cul-

tivadas. Hoje, costumam estar ador-

nadas com um poço. Fondamente: 

trata-se da zona ribeirinha, da mar-

gem de um canal. As mais importan-

tes são Fondamente Nove em Cannare-

gio, Fondamenta delle Zattere em Dor-

soduro e Fondamenta delle Misericor-

dia em Castello. Ramo indica um beco 

sem saída, que desemboca num canal.  
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Ruga é uma calle de origem antiga. Lista são calles que, nos tem-

pos da Serenísima, gozavam de extra-territorialidade, pois encon-

tram-se frente a embaixadas. Piazzas, em Veneza só há uma: a de 

San Marco...

p ara os turistas, as sinaléticas artesanais mostradas nes-

tas páginas são a tábua de salvação, ou melhor: o lençol 

de orientação, pois que lhe indicam continuamente, em 

bom tamanho e com perfeita legibilidade, onde se encontra. Para 

os venezianos recordam traços da rica história local – num rec-

tângulo branco, com lindas maiúsculas romanas, aplicadas com 

grandes escantilhões.

Lontano 72/86 pt, 
nei dimenticati spazi 
non segnati 
nelle carte geografiche

Luciano Perondi

Minotype, uma fonte stencil desenhada 
para a sinalética de Veneza contemporânea, 
encomendada pela IUAV (www.iuav.it), em 2004. 
Uma bela fonte de Luciano Perondi, baseada nos 
nizioletti, que são as letras stencil aplicadas na 
sinalética de Veneza pelo municipes. Mais infos 
em www.molotro.com/ninzio.html

A apresentação de todos os elementos 
da toponímia veneziana faz-se com um 
rectângulo branco, pintado com letras 
romanas, maiúsculas, negras, em fundo 
branco – nos muros de casas, igrejas, 
esquinas, etc. Este rótulo chama-se, em 
dialecto veneziano, nizioleti, pois recorda 
um pequeno lençol, que se chama niziole. 

www.iuav.it
www.molotro.com/ninzio.html
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3. Stencils 
japoneses

N
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Masi, Tapa

F iji, a ilha no Sul do Pacifico, é bem conhecida pela qua-

lidade dos têxteis produzidos artesanalmente. O têx-

til Masi é produzid0 a partir das fibras da amoreira. A 

pigmentação é realizada, ou por stencil, por xilogravura, pin-

tura directa, ou outros métodos.
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Têxteis Tapa.
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K atagamis são stencils tradicionais japoneses, usados para elaborar padrões a apli-

car a tecidos para quimonos (e para outros tipos de têxteis). Os motivos são flo-

rais, geométricos, figurativos ou abstractos. São recortados num papel oleoso de 

cor castanha, feito a partir de fibras da amoreira.

型紙
Katagamis

Coelhos, onda e lua. 
Katagami guardado na 
Biblioteca do Congresso. 
Frances Benjamin 
Johnston Collection. 
Library of Congress. 
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Uma série de flores de 
ameixieira cobre este 
antigo stencil Katagami. 
Foi usado para transferir 
um desenho sobre tecidos 
para quimónos, durante 
o processo de tintagem. 
Este stencil é feito de 
camadas de papel à base 
de madeira de amoreira, 
e tornado impermeável 
com sumo de dióspiro, que 
também lhe confere a típica 
cor castanha. O papel é 
suficientemente resistente 
para permitir muitas 
colorações. Este katagami foi 
feito durante o Período Meiji 
(1868-1912). Em ambos 
os lados tem glifos escritos, 
assim como selos impressos 
a tinta, tornado-o uma peça 
de arte única.
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Katagami guardados na Biblioteca 
do Congresso. Estes stencils são 
desenhados e recortados manualmente, 
num complicado e difícil processo 
puramente artesanal. O artista tem o 
cuidado de lançar o padrão de tal modo 
que permita sempre a união das partes, 
realizando um grafismo contínuo, 
sem qualquer interrupção. Frances 
Benjamin Johnston Collection. Library 
of Congress. 
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A técnica do Katagami terá tido 
início no Período Nara (710 
- 794), sendo primeiro usada 
para tingir peças de cabedal e 
capacetes de guerreiro. 
Nesta página: exemplar da 
Frances Benjamin Johnston 
Collection. Library of Congress. 
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Katagami com padrão geométrico 
(saya). Foto: globaltexture.
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Das fibras da madeira da amoreira 
extrai-se o papel katagami.
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Das fibras da madeira da 
amoreira (imagem em cima) 
extrai-se o papel para  fazer 
um katagami; com o sumo 
de dióspiros (imagem em 
baixo), dá-se a consistência 
necessária ao aglomerado de 
fibras.
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Katagami do Período Meiji 
(1868 - 1912). Ao lado: selo, 
aposto por sinete.

Veja mais em:
http://ise-katagami-ma.
blogspot.com

http://ise-katagami-ma.blogspot.com
http://ise-katagami-ma.blogspot.com
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tenjiburokku | stencil four. The stencil for the fourth furoshiki design, 
tenjiburokku. moyou-design.blogspot.com

moyou-design.blogspot.com
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O termo Katazome (Japanese stencil resist dyeing) 
designa a técnica tradicional japonesa de tingir tecidos 
com padrões, aplicados com stencils Katagami. 
Existem milhares de padrões, e ficamos perplexos ante 
a beleza de cada um deles. Uma cor tradicionalmente 
preferida é o azul-anil (indigo).

Katazome  型染め
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T intagem do tecido pelo pro-

cesso tradicional Katagami. 

O stencil, ou serve para 

transferir directamente o pigmento 

para a superfície do pano (neste caso, 

o processo é muito semelhante à seri-

grafia), ou serve para transferir uma 

massa (resist paste) que adere ao 

pano. Essa massa penetra nas fibras e 

irá impedir que o pano absorva tinta, 

quando for imerso num banho de 

tintura. Nas imagens desta página 

vê-se o transfer directo. Fotos: Pin-

boke Planet. Mais infos no blog de 

Melinda: http://so-meru.blogspot.

com

http://so-meru.blogspot.com
http://so-meru.blogspot.com
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O famoso mestre japonês Serizawa Keisuke (1895 - 1984) utilizou técnicas de stencil para tingir 
tecidos criando trabalhos que deram origem a telas de arte, quimónos, livros, design de revistas, etc. 
Keisuke, com os pés firmemente apoiados na tradição, foi um grande renovador do design têxtil 
japonês. Mais informações em http://www.studio-international.co.uk/reports/Serizawa09.asp

銈 介

http://www.studio-international.co.uk/reports/Serizawa09.asp
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d

Akira Kobayashi trabalha na Linotype GmbH, como 
director do Departamento de Tipografia digital. 
Em baixo, um glifo da sua fonte Japanese Garden 
Ornaments, um set de pictogramas japoneses.
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Um dos muitos exemplos 
da «Katagamitis» que 
contagiou os artistas do 
fim-do-século: William 
Makepeace Thackeray. 
Tier-ABC. 1850?

Têxteis da Wiener Werkstätte

G raças à excelente investigação de Tomoko Kakuyama 

realizada em 2009 – Katagami-Japanese Paper Sten-

cils and their Role in the Vienna Workshops  – temos 

agora uma visão mais clara da influência japonesa em geral, 

e dos Katagami, em particular, sobre os têxteis produzidos 

em Viena, na famosa Wiener Werkstätte, cuja secção de têx-

teis começou a operar a partir de 1910. Tomamos a liberdade 

de citar o autor, com a devida vénia: «At this time (1910), the 

Workshops was getting into a new stage. Some important 

designers of its early period such as Koloman Moser and C. O. 
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Czeschka (1878 - 1960) resigned from the Workshops, although 

they often continued to collaborate. New active designers at 

the textile section were Hoffmann’s former students at the 

Kunstgewerbeschule. For example, Wilhelm Jonasch, Mar-

tha Alber and Leopold Blonder in the 1910s, followed by Reni 

Schaschl, Maria Likarz, Mathilde Flögl and Felice Rix, the 

representative women designers of the 1920s. 

Director of the fashion section, Eduald J. Wimmer-Wis-

grill also studied under Hoffmann and later become profes-

sor at the Kunstgewerbeschule. Also, Dagobert Peche (1887 – 

1923), a representative designer of the Workshops in the inter-

war period, joined the section in 1911. Peche was not a student 

at the Kunstgewerbeschule, but he clearly adopted Japanese 

ornamental elements in his designs.

Textile designers of the Vienna Workshops created diverse 

works. They did not persist in one style. Here the influence 

of Japanese katagami can be recognized in the stylizing of 

nature motives, and their positioning and composition.

Early designs at the textile section can be roughly clas-

sified into two groups: vivid figurative patterns and ��������restrai-

ned colourless geometric patterns. Already the contempora-

ries mentioned that the expressive colour and the large-sized 

botanicals of the former derive from diverse folk arts within 

the vast Habsburg monarchy.

However, if seen just black and white, many of the forms 

of flowers and leaves strongly resemble the motives of katag-

ami. The Workshops’ textile designs comprised obviously 

wider and more artistic variation of formations of nature 

Citando os katagami: algodão impresso, de Dagobert 
Peche para as WW, 1911 - 1913. Schwalbenschwanz/
Cauda de andorinha.

Prova de impressão sobre papel. Rosengarten 
1911/1913. Dagobert Peche. Ao lado: Spinne e 
Labyrinth. provaas têxteis
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motives than folk arts. The designers borrowed the represen-

tations from the katagami. Katagami’s patterns were affluent 

in flower motives, such as chrysanthemums, cherry blossoms, 

plums, irises or camellias. Matha Alber’s Kahlenberg (1910/11) 

appears as a folk arts style on the whole. Nevertheless, layered 

planar flower figures as well as clear petals and their inside 

indents reveal the influence from the katagami patterns.

In Flora (1911/14), Leopold Blonder represented a pile of 

petals with strong outlines and zigzags. Ornamental silhou-

ettes of butterflies and flowers in Peche’s Schwalbenschwanz 

(1911/13) are clearly cited from katagami.

Moreover, compositions like flowers on a grid or plants in 

geometric figures demonstrate a close resemblance to kata-

gami. Reni Schaschl’s Gitterblume (1912/17) and Eduald J. Wim-

mer-Wisgrill’s Ameise (1910/11) are typical examples. Unlike in 

folk arts, where organic ornaments expand on a whole planar 

surface, Wimmer-Wisgrill put relatively large-sized flowers at 

regular intervals. The ground stripes give a certain order to the 

whole. Vertical stripes of small flowers and growing tendrils 

are also common in both Viennese and Japanese patterns.

As for restrained geometric patterns, the similarities to 

katagami appear in the combination of diverse rectangles and 

lozenges, their rhythmic construction and effective contrasts 

Josef Hoffman. 
Cartaz da Wiener 
Werkstätte. 1905. 
Os triângulos 
azuis do padrão 
de fundo foram 
feitas com 
stencil, ao estilo 
katagami; os dois 
rectângulos foram 
impressos por 
litografia. «Wiener 
Werkstätte 
- Exposição 
permanente».

in dark colour. Carl Krenek, who studied under Moser and 

Czeschka, used ovals with lightning bolts in Blitz (1910/11) 

that also resemble Japanese pattern.

The textile production continued rather successfully 

during World War I. In the second half of the 1910s, women 

designers increased in number, replacing their conscrip-

ted male colleagues. Many of the women designers were 

Hoffmann’s former students. Their textile designs also 

reflect ornamental elements of katagami from the previous 

period.»

Cartaz de Alfred 
Roller para a 
Exposição da 
Secessão em 
1902.
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Usos 
contemporâneos, 
novos paradigmas
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Um surpreendente revivalismo aconteceu na década de 1930, 

quanda a letra stencil classicista, de estilo Didone, foi adaptada 

por designers e arquitectos, para sinalizar, não o tradicional, mas 

o «moderno», «técnico», «industrial» e «progressista». Fê-lo, por exemplo, 

Le Corbusier, e assim fez o designer francês Jean Prouvé, que passou a usar a 

fonte em desenhos de construção e em brochuras de marketing para os seus 

móveis de metal e madeira modulada. Le Corbusier – um amigo próximo 

de Jean Prouvé – quis usar a fonte «clássica» nos seus desenhos para a «Ville 

Radieuse». Até mais tarde, já depois da II Guerra mundial, os designers 

norte-americanos Charles e Ray Eames favorizavam este estilo de letra.....

Jean Prouvé e 
Le Corbusier
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A letra stencil usada por Le Corbusier: em cima, 
como fonte digital; ao lado, num desenho 
original do famoso arquitecto. Fonte: Le 
Architect.

ABCDEFGHI
JKLMNOPQR
STUVWXYZ
123456789

LA Ville
Radieuse

payload
P22 Pop Art Stencil. No mesmo 
estilo da letra usada por Le 
Corbusier. 

V R
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Eames alphabet blocks, um produto da House Industries. 
Esta empresa lançou recentemente «an Eames-inspired 
typeface collection», contendo, entre outros,  
as letras stencil preferidas pelo famoso duo de designers 
norte-americanos.
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4. Stencils 
geométricos

N
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Dos docentes da Bauhaus que 
desenvolveram protótipos tipográficos 
para concretizar novos padrões estéticos  
e conceitos de construção, destacou-se,  
ao lado de Herbert Bayer, Josef Albers.  

Josef Albers (Bottrop, 1888 – New Haven, 

1976) foi professor de escola primária de 1908 

até 1913. Mudando a sua orientação, estu-

dou na Königliche Kunstschule em Berlim, de 1913 a 

1915, tendo sido aprovado como docente de arte. Estu-

dou ainda Belas Artes em Essen e München – até 

que entrou na Bauhaus, em Weimar, no ano de 1920. 

Albers concentrou-se inicialmente na pintura sobre 

vidro. 

Em 1923, quando o místico docente suíço 

Johannes Itten foi convidado a sair, Albers 

passou a leccionar o Vorkurs (o curso básico, 

ou curso preliminar) que servia de iniciação ao currí-

culo da Bauhaus. Albers dava «classes de material», 

paralelas às de Moholy-Nagy. Quando Moholy-Nagy 

saiu da Bauhaus em 1928, Albers 

dirigiu o Vorkurs completo, con-

tinuando a treinar os estudan-

tes a usar diferentes materiais. E 

quando a escola se mudou para 

Dessau em 1925, foi contratado como docente. 

Além de trabalhar com vidro e metal nas respecti-

vas oficinas, desenhava móveis e fazia Tipografia. 

Seria por volta de 1926 que desenhou o seu 

alfabeto modular – Kombinationsschrift –, con-

cretizando a sua eclética abordagem ao desenho 

de letras.

Quando a Bauhaus cerrou as portas em 1933, 

Albers emigrou para os EUA. Começou uma nova 

vida e uma nova carreira como formador, mas 

também como pintor abstracto. 

Em 1939 foi chamado a dirigir o Art Depart-

ment do recém-fundado Black Mountain Col-

lege, perto de Asheville, Carolina do Norte. Albers 

leccionou aqui até 1949. 

Alfabetos stencil: Albers e Tschichold 

Albers: o seu 
princípio de 
construção das 
letras, usando 
formas geométricas 
básicas.

O Curso Preliminar da Bauhaus. 



Cadernos de Design e Tipografia, Nr. 20 / Julho de 2011 / Stencils  / Página 88

Em 1935, fez a primeira de várias viagens ao México. Em 

1936 realizou a primeira exposição individual em Nova Iorque. 

Naturalizou-se cidadão norte-americano em 1939. Começou 

em 1949 a sua série de quadros abstractos. De 1950 a 1958 dirigiu 

o Design Department da Yale University, New Haven. 

Albers publicou numerosos artigos, ensaios, poesia e 

livros sobre arte. Uma exposição sobre a sua obra artística foi 

organizada pelo MOMA e percorreu as Américas de 1965 até 

1967. Outra retrospectiva da sua arte foi realizada no Metro-

politan Museum of Art, em 1971. Viveu e trabalhou em New 

Haven até à sua morte, no ano de 1976. As suas fontes stencil 

geométricas foram digitalizadas: P22Albers, com três varian-

tes do seu alfabeto experimental.

abcdefghijklmnopqrstuvwxyz

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ

abcdefghijklmnopqrstuvwxyz

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ

abcdefghijklmnopqrstuvwxyz
ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ

abcdefgh

o
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Schablonenschrift, 1923? –1926, de Josef Albers. Desenho sobre papel 
milimétrico. Eis um conceito radicalmente novo na maneira de conceber 
letras stencil. Albers estaria menos interessado na usabilidade prática do seu 
desenho de letra, antes vocacionado para conceber letras modulares (como 
se fossem construídas com pequenos blocos de Lego). Por isso, a sua fonte 
chama-se «Kombinationsschrift». Mas terá tido uma aplicação comercial:  
foi produzida para uma empresa produtora de vidros, sedeada em Offenburg.
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Sistema de grelha: base do lettering no estilo de Albers. De 
keizerin, café na Holanda. 

a f r o b l a c k  i n 
f o n t s t r u c t 
A B C D E F G H I J K L M N
O P Q R S T U V W X Y Z 8

Um membro do grupo de fontes Afro é a 
Afroblack, outra versão da fonte Afrobeat, 
realizada no site de construção de fontes 
fontstruct.com
Uma fonte muito ao jeito das ecléticas 
experiências tipográficas dos anos 1930.

fontstruct.com


Cadernos de Design e Tipografia, Nr. 20 / Julho de 2011 / Stencils  / Página 91

Transito von 
Jan Tschichold
ABCDEFGHIJKLMNO
PQRSTUVWXYZ
1234567890 
abcdefghijk
lmnopqrstuvwxyz
Transito é outro Stencil-Font digitalizado por Paulo Heitlinger. 
Esta criação do mestre Jan Tschichold é um resultado da vontade 
de simplificar radicalmente a forma das letras – por exemplo, 
reduzindo-as a combinações de pequenos módulos geométricos. 
Esta fonte é a digitalização do alfabeto stencil elaborado por Jan 

Tschichold em 1929, e depois 
comercializado pela Lettergiterij 
Amsterdam. A digitalização é 
fiel ao padrão original; só os 
glifos desconhecidos foram 
«reinventados», seguindo o 
esquema de construção e a 
linguagem visual adoptada por 
Jan Tschichold. 
O uso de formas da geometria 
elementar, redução ao mais 

simples, universalidade – são conceitos que já tinham sido 
adoptados para os alfabetos experimentais de outros artistas 
gráficos, como Albers, por exemplo. Uma fonte OpenType, à 
venda em www.tipografos.net/fonts

B

www.tipografos.net/fonts
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alpha
BLOC
STECIL
A grafista belga Clotilde Olyff (*1962) estudou 
na École Supérieure de l’Image le 75 e depois no 
La Cambre; hoje dá aulas de Design Gráfico e de 
Tipografia na Escola de Artes Visuais La Cambre 
e lecciona um curso chamado «A Outra Letra» 
na Ecole Supérieure de l’Image le 75, ambas 
estas actividades em Bruxelas. 
As suas propostas são construir e visualizar letras 
de modos inusitados, fora do convencional – e 
as suas fontes reflectem as suas preocupações 
metodológicas e ideias pedagógicas.  
Clotilde Olyff produz pictogramas, livros 
experimentais, jogos tipográficos e letras de 
feitios fantasiosos. «Je travaille la lettre, le 
signe ou le pictogramme, en 2D ou en 3D. Je 
veux faire découvrir, redécouvrir ou faire voir 
autrement la forme de signes que l’on côtoie 
tous les jours, les conventions et les règles 
établies depuis tellement longtemps…» 

Além disso, mantém a sua actividade 
profissional com designer gráfica. É membro 
das Rencontres Internationales de Lure, da 
ATypI e, desde 2004, da selecta Alliance 
Graphique Internationale. 
O seu pop-up book 1, 2, 3 ... foi publicado 
pela editora nova-iorquina Ticknor & Fields, 
em 1994. No livro Lettered: Clotilde Olyff, 
o autor Jan Middendorp introduz-nos ao 
mundo da Tipografia experimental de  
C. Olyff. Esta obra foi publicada em 2000 
pela Druk Editions. 
No FontBureau, Clotilde Olyff tem à venda 
as fontes Alpha Bloc (em cima, na variante 
stencil) e Alpha Geometrique; na 2Rebels 
Type Foundry estão à venda Billes, Boulbar, 
Boules, Craaac et Caaarc, Design, Doufff, 
Graphic, Handex, Inbetween, Lines, Lolo, 
Minimex, Modern, Perles, StencilFull. 

Ainda existem stencils 
legíveis: escantilhão de lata 
comprado numa loja de 
ferragens tradicional.
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Exemplos de publicidade

Joos Schmidt. Dessau. 1931

Foto-Qualität. Capa de 
revista, design de Lazló 
Moholy-Nagy.

Prospecto para Dessau. 
Joos Schmidt, 1931. 
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Cartazes publicitários dos ano 1930. Tipografia stencil
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Para este anúncio de motorizadas, a empresa 
alemã Adler elegeu uma Stencil.

aDLER
MOTOR
Fahrrad
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Para a caixa de charutos da marca 
«El Producto», Paul Rand, o famoso 
designer gráfico norte-americano, 
elegeu um fotograma e uma fonte 
stencil, com letras coloridas.
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Para a capa do Kodak Tourist 
Camera Manual (Kodak Tourist 
Camera, 1948-51), a empresa 
Kodak elegeu uma fonte stencil.
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5. Stencils 
na Arte

b
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Uma «impressão» a stencil da “Polynesia” de Henri Matisse. Les Nus bleus III, 
publicado por Bernard Chauveau Editeur.

Koloman Moser. Frau Nolda. 
Cromolitografia, 1901.
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Composição com retratos feitos a stencil: 
os 10 membros da familia do pastor 
protestante alsaciano Jean-Frédéric 
Oberlin (1740 – 1826), pastor de 
Waldersbach. No topo desta peculiar 
obra, Salomé Madeleine, a esposa do 
pastor.
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Folkart 
norte-americana

Stencil House, Clifton 
vicinity, Wayne, Tenessee.
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Trial in black and purple of stencil related to the 
stencilled back of the armchair, designed by Charles 
Rennie Mackintosh for the ‹Rose Boudoir›, Modern 
Decorative Art exhibition, Turin, 1902. Hunterian Art 
Gallery Mackintosh collections. Original/ Stencil from 
linen panel in back of lower/armchair exhibited at 
Turin Exhibition 1902/ probably designed 1901 for 
Mrs Rowat at/ 14 Kingsborough Gardens, Glasgow

Charles Rennie 
Mackintosh
Mackintosh recebeu impulsos das tradições 
escocesas e conjugou-as com a tendência 
decorativa da Arte Nova e as elegantes formas 
japonesas, criando o Glasgow Style.

No Reino Unido, o estilo Arte Nova foi buscar inspi-

ração directa ao Arts and Crafts, movimento lançado 

pelo multifacetado William �����������������������Morris�����������������. Na Escócia sur-

giu a variante conhecida por Glasgow Style. 

O arquitecto, artista gráfico, designer de móveis e pin-

tor aquarelista Charles Rennie Mackintosh (1868 – 1928) foi a 

figura‑chave deste movimento; ficou célebre pela sua maneira 

de lidar com espaços muito claros na sua arquitectura, e pelos 
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móveis de linhas sóbrias que hoje são apreciadas peças de 

coleccionador. 

Mackintosh nasceu em condições modestas em �����Town-

head, próximo da Catedral de Glasgow. Só depois da sua 

morte é que viria a ser um dos mais aclamados arquitec-

tos e designers da sua geração. Mostrou interesse pela Arqui

tectura desde criança. Aos dezasseis anos ingressou no atelier 

do arquitecto John Hutchison; ao mesmo tempo estudava nos 

cursos nocturnos da Glasgow School of Art. 

Aí conheceu James Herbert MacNair e as irmãs Frances e 

Margaret MacDonald; com estes três fundou o grupo de artis-

tas Glasgow Four. Estes mostraram os seus trabalhos na edi-

ção de 1896 da Arts and Crafts Exhibition, onde a reacção foi de 

incompreensão e reprovação. Mackintosh expôs repetidas 

vezes com os outros membros dos Glasgow Four e na oficina de 

artes aplicadas Wiener Werkstätte, em Viena de Áustria. Marga-

ret viria a ser a sua esposa. 

N a Glasgow School of Art (www.gsa.ac.uk) várias 

construções e colecções documentam a cooperação 

entre os dois artistas. Parte dos trabalhos deste par 

de criativos foi preservado, sendo hoje possível vê-lo em várias 

casas, igrejas e museus de Glasgow.

No ano de 1890, Mackintosh ganhou uma bolsa de estu-

dos que lhe permitiu conhecer a Itália, a França e a Bélgica. 

Já em 1886 tinha começado a desenhar móveis para a empresa 

Guthrie & Wells. Em 1889 entrou na Honeyman & Keppie, 

empresa onde permaneceu até 1913, depois de se tornar sócio, 

em 1904. 

Os seus mais importantes trabalhos de arquitectura e de 

desenho de interiores decorreram durante esse período. Tinha 

conseguido preservar um elevado grau de autonomia den-

tro da empresa, onde lhe foi possível desenvolver o seu estilo 

pessoal. 

No ano de 1896, Mackintosh, ainda assistente da Honey-

man & Keppie, ganhou o concurso para a construção das novas 

instalações da School of Art em Glasgow. De 1897 até 1906, 

Mackintosh passou a desenhar, mobilar e decorar a cadeia de 

tea-rooms estabelecida em Glasgow por Miss Catherine Crans-

ton. Este trabalho permitiu a Mackintosh experimentar com 

as possibilidades da produção em série, comercial. 

A fachada sóbria e branca do Willow Tea Room era do 

género das casas residenciais feitas por Mackintosh na vira-

gem do século, ou das duas casas rebocadas a branco que reali-

zou em Kilmacolm e Helensburgh entre 1899 e 1903. 

Letras stencil na Art School of Glasgow.

No comentário mordaz de Robert MacLeod, estas mora-

dias eram «uma expressão de inépcia» e mostravam uma ati-

tude anti-ornamental, que teve por principais representan-

tes históricos William Butterfield e Philip Webb. De facto, as 

casas parecem menos bem conseguidas, quando comparadas 

com o magnífico Wohnhaus eines Kunstfreundes que Mackin-

tosh projectou para participar no concurso organizado no ano 

de 1901, em Darmstadt, por Alexander Koch, nessa época edi-

tor da revista Innendekoration.

www.gsa.ac.uk
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Charles Rennie Mackintosh teve mais aceitação no continente 

europeu do que em Londres ou em Glasgow, embora tivesse patronos 

na Escócia que lhe permitiram uma liberdade de acção considerável; 

patronos como o editor Walter Blackie, para quem construiu a famosa 

Hill House, em Helensburgh. Depois de ter saído da Escócia, em 1913, 

deixou de trabalhar como arquitecto e também renunciou ao design 

de interiores; a partir de 1920, devotou-se à pintura, em França. 

Os projectos de Mackintosh só recolheram apreço depois da sua 

morte. A sua House for an Art Lover foi finalmente construída em 1996, 

em Bellahouston Park, e a Universidade de Glasgow reconstruiu uma 

casa-terraço que Mackintosh tinha desenhado. 

O edifício da Glasgow School of Art (agora: The Mackintosh Buil-

ding) é citado como uma das melhores obras de Arquitectura do Reino 

Unido. A avaliação de Mackintosh como importante figura pioneira 

do Design modernista foi acelerada pela designação de Glasgow para 

Capital Europeia da Cultura em 1990.  ¶ d
Uma celebração do génio criador de 
Mackintosh, aclamado designer e 
arquitecto escocês, é a fonte digital 
que leva o seu nome, guarnecida com 
um belo jogo de Rennie Mackintosh 
Ornaments. 
Como Rennie Mackintosh também fez 
lettering e vários trabalhos gráficos, o 
typeface designer Phill Grimshaw (1950 
– 1998) teve em 1996 a feliz ideia de 
produzir uma fonte digital no estilo 
das suas letras, completada com uma 
colecção de elementos decorativos, ao 
modo dos stencils japoneses katagami.
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George Braque, Le Portugais  
(O emigrante). Ceret e Paris, 
1911 – 1912. 117 x 81 cm. 
Kunstmuseum Basel.  
The stencilled letters and numbers are 
assertions of the realistic intentions of 
Cubism - «as part of a desire to come 
as close as possible to a certain kind 
of reality, in 1911 I introduced letters 
into my paintings», Braque has said.
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Em cima: a fonte P22 Se Stijl Stencil.

O fotógrafo e artista gráfico modernista 
Piet Zwart combinou Dada com De Stijl, 
elementos irracionais com racionais, e 
deixou com o seu trabalho uma forte 
marca em artistas posteriores, como 
Gert Dumbar (*1940) e Wim Crouwel 
(*1928).
O holandês Piet Zwart (zwart significa 
«preto»), senhor de um estilo criador 
muito original, chegou a leccionar na 
Bauhaus e emprestou o seu nome a 
uma das mais prestigiadas Escolas de 
Design nos Países Baixos, o Piet Zwart 
Institute. Na imagem: um logótipo 
desenhado por P.Z., num esquema 
stencil.

De Stijl foi um movimento estético - social - 
filosófico, oriundo da Holanda, que teve alguma 
influência sobre o Design e as Artes. Entre os 
seus colaboradores estavam Van Doesburg, Piet 
Mondrian, Gerrit Rietvield, entre outros. Um dos mais 
idealistas movimentos do século XX, o De Stijl (ou 
Neoplasticismo) foi um marco da arte moderna, o 
«mais puro dos movimentos abstractos».
Van Doesburg fundou o movimento De Stijl 
juntamente com Piet Mondrian, em 1917. 
Acreditavam que a arte devia reconciliar as grandes 
polaridades da vida – «Natureza e Intelecto». 
O movimento articulava-se pela revista com o mesmo 
nome e através das palestras de Van Doesburg.
Para a génese das ideias professas na Bauhaus vieram 
fortes contribuições de alguns artistas e intelectuais 
da Holanda. No início do século xx, a Holanda, junto 
com a Alemanha e a Rússia, ocupou a vanguarda 
no Design gráfico internacional. A mais original 
contribuição holandesa foi o trabalho de Piet Zwart, 
fotógrafo, tipógrafo e designer industrial.
Ao lado: De Stijl. Vilmos Huszar (1884-1960)
1917. Offset (22.4 x 14.8 cm). 

DE STIJL STENCIL
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Revista holandesa de arte e arquitectura Wendingen, capa da edição 
Nr. 3 de 1929, sobre o artista mexicano Diego Rivera. Capa de Vilmos 
Huszár (1884 - 1960) – veja a assinatura. Esta revista foi dirigida pelo 
prolífico artista e publicista Wijdeveld, que alcançou a bíblica idade de 
102 anos. Mais capas em http://members.ziggo.nl/delta98/engpages/
books.htm

http://members.ziggo.nl/delta98/engpages/books.htm
http://members.ziggo.nl/delta98/engpages/books.htm
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Esquerda: Capa de livro para a obra de Ilja 
Ehrenburg A vse taki ona vertitsja, de1922, de 
F. Leger. Direita: Ilustração de Fernand Léger.

Em cima: Ilustração do livro La fin du monde, filmée 
par l’ange N.-D. 1919. Ilustração do artista francês 
Fernand Leger (1881–1955). Éditions de la Sirène, 
Paris.
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Magazins au 
pochoir

A Biblioteca do Cooper-Hewitt National 

Design Museum (EUA) tem uma rica colec-

ção de livros coloridos e revistas ilustradas 

que foram criadas com pochoir stenciling. Este processo 

stencil é caracterizado por linhas bem delineadas e 

cores brilhantes e vibrantes, produzindo imagens 

com uma aparência de terem sido impressas «agora 

mesmo», e ainda com a tinta um pouco húmida. Com 

esta técnica foram produzidas ilustrações para maga-

zines, versando temáticas do mundo da moda femi-

nina, de interiores e de padrões decorativos, num perí-

odo de 1910 até aos anos 1930, abrangendo maioritaria-

mente a época Art Déco.

Pochoirs/stencils foram feitos regularmente para 

ilustrar revistas de moda francesas como, por exem-

plo, Le Jardin des Dames et des Modes e a  Gazette du 

Bon Ton: arte, moda, decoração, frivolidades, cria-

dos por artistas anónimos e artistas de nome, como  

George Barbier, para ilustrar a «haute couture» na pri-

meira metade do século xx.

Imagens au pochoir também foram usadas no 

design industrial, para mostrar texteis, padrões deco-

rativos e fólios de arquitectura.  A obra de designers/

arquitectos famosos da época – citemos  Eileen Gray, 

René Herbst, Robert Mallet-Stevens  e Charlotte Per-

riand – foi documentada em folhas coloridas a stencil. 

Em França, muitos livros de padrões – desenhos flo-

rais, animais e padrões geométricos – foram produzi-

dos de igual modo. Serviam estes livros para inspirar 

outros designers. A salientar as obras florais e geomé-

tricas de  Edouard Benedictus (Relais) os insectos de E. 

A. Seguy (Papillons et Insectes), assim como as formas 

abstractas da artista Sonia Delaunay (Compositions, 

Couleurs, Idées). 

O livro pochoir 
A técnica de pochoir, que já tinha sido usada exten-

sivamente para colorir cartas de jogar, entrou na im-

pressão comercial em França tardiamente, em fins do 

século xix, mas ainda a tempo de obter uma significa-

tiva expressão. «The pochoir process would use from 

20 to 250 different stencils applied to a black-and-whi-
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te collotype print from a photograph.����������  ��������The col-

lotypes are affixed to stencil sheets of metal or 

board, and the patches to be colored are cut out.  

Each color to be applied uses a separate pompon, 

or brush of coarse, shortly-cropped animal hair, 

to sponge or dab on the paint.  Each stencil is 

done in turn until the image is finished, so it is es-

sential to place the stencils exactly in position.»

Esta técnica teve o seu auge em 1920, sendo 

Paris o centro da produção mais artística. Con-

tudo, livros de pochoir também foram publicados 

em Londres, Florença, Nova Iorque, asim como 

pelos editores de vanguarda em Praga e noutras 

capitais do Leste. Nos EUA, o stencil não se afir-

mou, porque se impuseram a impressão a seri-

grafia e métodos semelhantes. 

Ilustrações influenciadas pelo Japão: Motifs 

Decoratifs Tirés Des Pochoirs Japonais, fólios de 

E.A. Seguy (Papillons). A arte dos índios Kiowa, 

de Oscar Jacobson. Roupeiros de Gontcharova 

Larionow. Delicie-se com as vibrantes cores.



Cadernos de Design e Tipografia, Nr. 20 / Julho de 2011 / Stencils  / Página 112

Imagem do livro de Gontcharova Larionow: 
L’Art Decoratif Theatral Moderne.  
Paris, Édition La Cible, 1919.

Imagem do livro Compositions, Couleurs, Idees, 
da autoria da artista Sonia Delaunay. Paris, C. Moreau, 
[1930?].



Cadernos de Design e Tipografia, Nr. 20 / Julho de 2011 / Stencils  / Página 113

Suggestions, de E.A. Seguy
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Roger Duvoisin. Ilustração colorida pelo processo 
stencil
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Jasper Johns
Alphabet & Numbers

Jasper Johns. 0 through 9, 1979. Ink on plastic. Colecção particular.

J asper Johns (*1930), pintor, escultor e gravador, é um 

dos expoentes do movimento da Pop Art dos EUA. 

Estudou na Parsons School of Design em New York 

no final dos anos 40. Participou da Guerra da Coréia. Regres-

sou a Nova Iorque, onde conhe-

ceu o pintor John Rauschenberg, 

Merce Cunningham, Marcel 

Duchamp e John Cage. Em 1955, 

tornou-se um dos precursores da 

Pop Art com a tela A Bandeira. 

Utilizava a técnica de encaustica, 

diluindo a tinta em cera quente. 

Em 1957, participou na exposi-

ção colectiva de jovens artistas 

no Jewish Museum onde conheceu o marchand Leo Castelli, 

que  lhe organizou sua primeira mostra individual em 1958. 

Nesse mesmo ano participou na Bienal de Veneza. Em 1964, 

participou novamente da Bienal de Veneza e trabalhou com 

Merce Cunningham.  A partir de 

1955, incorporou relevos na pin-

tura, abrindo caminho para sua 

produção escultórica. Bandeiras, 

mapas, alvos e números em sten-

cil fazem parte do seu vocabulá-

rio iconográfico.
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Jasper Johns, 1970.
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Jasper Johns, Números.
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6. Bases 
de dados

a-z
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Philadelphia, 
Pennsylvania. 
Punching code 
information on 
mailing stencils. 
Foto: Arthur Siegel. 
1943. Fundos da 
Library of Congress. 

O s  mailing stencils são uma evolução 

dos stencils individuais que eram 

fabricados para serem usados por 

soldados iletrados. Veja o exemplo ao lado, em 

que o endereço, aplicado com um stencil, está 

emoldurado pela bandeira dos EUA. Quando 

esses soldados mandavam alguma notícia para 

casa – eventualmente escrita por algum colega 

alfabetizado – os sobreescritos eram marcados 

com um pequeno stencil que continha o ende-

reço dos destinatários. Esta utilização de sten-

cils parte de um conceito completamente dife-

rente dos outros apresentados neste Caderno. 

Dos stencis individuais passou-se à produ-

ção sistemática de registos em chapas de metal 

recortadas, arquivadas em grandes armá-

rios, contendo os nomes e endereços de mui-

tos clientes de uma empresa. É o precursor dos 

modernos sistemas de bases de dados digitais...

Philadelphia, Pennsylvania. Filing code stencil cards at the 
W. Atlee Burpee Company, seed dealers. Uma empresa 
que comercializava sementes e as enviava por correio.
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7. Fontes 
digitais

BR
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Arte patriótica, no MOMA. 
Stencil letters, C.H. Hanson 
Company, 1945. «The 
last great class of ink 
printing is stencil. In this 
extremely simple process, 
ink is forced through or 
around an object that holds 
the picture informoation. 
Althrough rare in books 
or magazines, stencil lives 
on in silk-screen printing 
and in millions of marks 
on shipping cases and 
roadways. These letter 
and number stencils were 
made for the United States 
military during World War 
II.» Museum of Modern 
Art, New York.

Fontes stencils: uma selecção
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ABCDEFGHIJK
LMNOPQRSTu
vwxyz:;?! 123
4567,STENCIL
Fonte Stencil Bold, Adobe.

RuBber stamp 
Plain font.
ZombiES
RubberStamp Plain.

Rótulos com letras stencil aplicadas com 
tinta branca, um conceito de branding 
explorado com sucesso por alguns 
produtores de Vinho do Porto.

ÄBCDEFGHIJKLMÑÖPQRSTÜVWX
YZ1234567890,§?!Futura Black 
Futura Black, de Paul Renner, um grande clássico do grupo Stencil Fonts.

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ
Akzidenz Grotesk Stencil  12345678
90,abcdefghijklmnopqrstuvwxyz
 
Akzidenz Grotesk Book Stencil, outro molde clássico.

B
N
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Uma fonte 
excepcionalmente 
bem conseguida: a 
Stop, desenhada pelo 
mestre italiano Aldo 
Novarese, em 1971.

STOP abcdefGHIJ
KLMNoPQRSTUv
WXYZ1,2345678

Stencil comercial.

OCTIN sprays
Paintin’ free

A fonte Octin 
Spraypaint Free
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AB-CD=E[FGH;IJ:K"'L<M.Œ

NOP/Q`RSTUVWXYZ12@3#4$

5%67&8*9(0 USaAF•stencil
USAAF Stencil, imitando os stencils das aeronaves das Forças Aéreas.

TURBINenHAUs KOntroll
uvWXYZ1234567890@»(+)?!
Rafika Regular.

ABCDEFGHIJKLMNOPQRSTUVWXYZ12345678
90@»(+)<>?!kaiser
Kaiser Regular, de Chank.

aæb£cçdeéëfghijklmnoœöpqrstuµvwyz
AÆBCÇDEFGHIJKLMNÑOPQRSTUVWXZ 
124567890, Gunplay by Larabie.
Gunplay Regular, da Larabie Fonts.

insecticida n.3689
qrstuvwyz?!12345
67890-weltron ur
Wunderbach Paint ABCDEFGHIJK 
LMNOPQRSTUVWXYZ 1234567890
abcdefghijklmnopqrstuvwxyz 
WC Wunderbach, com variantes as Paint, Rounded, Roughtrade, etc. 
Download gratuito em wcfonts.com.

Weltron Urban.

AbfahrtSystem
VSV Lengua Stencil. 8

wcfonts.com
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ABCDEFGHIJKLM
NOPQRSTUVWXYZ  
1234567890 ÄÖA!
rt tankstella
abcdefghijklm
nopqrstuvwxyz
Mais um bitmap font do que um stencil font é a RT Tankstella, do alemão Eric 
Schmitt. Contem versões ligeiramente diferentes para a caixa-alta e a caixa-
baixa. Download grátis em www.richytype.de/tankstella.html

51 Emoções
Gigantescas

LT Authentic Stencil Black, uma fonte do 
Linotype Authentic Stencil Volume.

Bankrutt, gótica stencil e 
geométrica da Smeltery. 

A fonte Bankrutt é uma divertida exploração do conceito «Fraktur geométrica». 
Desenhada pelo francês Jack Usine, www.smeltery.com.

Página seguinte: Boston Traffic e a Stencilul Regular, 
de František Štorm.

www.richytype.de/tankstella.html
www.smeltery.com
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lAB&Dmj
nopqEG4
fhikjlo6
rstu2wi
xz1234!&

lABCDmno
jlorstuv
w2345
boston
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casa sedas
em SETubal

A fonte Viking Stencil, semelhante à fonte 
usada no letreiro luminoso da Casa das Sedas, 
que pertence a uma loja em Setúbal.
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Escantilhão de plástico, para 
usar com rapidográfo.
É usado para aplicar glifos, 
símbolos ou imagens sobre 
um sem-fim de superfícies, 
do papel ao cimento (áspero) 
e ao vidro (plano e liso). 
Existem escantilhões com 
letras, com símbolos técnicos 
da Engenharia, Electrónica ou 
Electrotécnica. Escantilhões 
de grandes dimensões são 
usados para a letragem de 
veículos, postes, caixas, sacos, 
fardos, contentores e outros 
empacotamentos.

Escantilhões DIN de plástico

N a Alemanha, a evolução das letras usadas para sinalé-

tica foi cunhada pela letra normalizada que se chama 

DIN-Schrift. DIN, que é a abreviatura para Deut-

sche Industrie Norm, designa a instituição que define e rege os 

padrões industriais alemães. 

Na Alemanha, e parcialmente também na Áustria, a Tipo-

grafia usada nos espaços públicos esteve (e está) dominada por 

duas fontes definidas pelo Instituto DIN; dois tipos-padrão da 

DIN Norm 1451: a DIN Mittelschrift e a sua parceira conden-

sada, a DIN Engschrift. 

«Para fornecer um tipo de letra que possa ser desenhado 

com a ajuda de uma grelha ... foi escolhida a letra usada pela 

Deutsche Reichsbahn (rede ferroviária)», assim reza um 

documento de 1936, que permite traçar as origens das fon-
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tes DIN, um documento encontrado por Albert-Jan Pool nos 

arquivos do DIN Institut em Berlim. 

Em 1905, a Königliche Preussische Eisenbahn (KPE, Rede 

Ferroviária Prussiana) – tinha definido um padrão de letras a 

usar nos comboios. Tal medida visava estabelecer um padrão 

para os vagãos de transporte de mercadorias, mas passou a ser 

usada também para letreiros, placas de estações e na sinalética 

das plataformas de embarque. 

Esta letra da KPE seria a futura DIN. Com o advénio da 

República de Weimar, depois da I Guerra Mundial, acele-

rou-se o processo de unificação dos estados alemães; todas as 

companhias ferroviárias regionais foram aglutinadas e centra-

lizadas na Deutsche Reichsbahn, em 1920. 

Os master drawings da KPE passaram a ser a referência 

mais importante para a sinalética rodoviária na Alemanha. 

Conforme documentado por este padrão-norma de 1905, a 

letra DIN cumpriu cem anos de serviço no ano de 2005.

Na jovem República de Weimar, a unificação nacional e 

a standardização eram tópicos de primeira importância. Na 

perspectiva do Instituto DIN, que falava em nome de toda a 

indústria alemã, a estandardização e a normalização eram 

elementos-chave para a qualidade e o sucesso dos produtos 

industriais made in Germany. 

T anto o DIN como a Bauhaus pretendiam instau-

rar standards baseados em soluções gráficas sim-

ples, com letras de formas muito elementares. Walter 

Porstmann (1886 – 1959), o engenheiro e matemático que con-

cebeu os formatos DIN para papel (A4, A5, A6, ...), deu aulas 

na Bauhaus de 1924 a 1925. 

Como docente na Bauhaus, Porstmann propagou a klein-

schreibung (o uso exclusivo de letras minúsculas), assim como 

a reforma da fonética alemã e um alfabeto universal – como o 

fizeram outros docentes. Tal alfabeto deveria ser económico, 

mais fácil de ler – para ser um forte impulso na globalização 

da comunicação a nível internacional. 

A influência de Walter Porstmann na Tipografia van-

guardista praticada na Bauhaus foi descrita por Ute Brüning 

na obra Das A und O des Bauhauses (Bauhaus-Archiv, 1995). 

Em 1944, quando Walter Porstmann foi distinguido com o 

«Ehrenring des DIN», já tinha publicado 16 livros e centenas 

de artigos. 

Escantilhões 
de plástico são 
empregues para 
a letragem de 
documentos 
técnicos, permitindo 
um desenho de 
razoável precisão.
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N a marca-monograma da Sie-

mens-Halske de 1899 aparece 

uma letra muito parecida  ao 

tipo DIN. Também no logótipo da Sie-

mens, elaborado em 1936 por Hans 

Domizlaff (um dos primeiros brand con-

sultants), aparecem caractéres muito 

parecidos com os da DIN 1461. Como se 

explicam estas relações? 

Além de Walter Porstmann, outro 

racionalizador, com um impacto ainda 

mais directo na «escrita industrial 

alemã», foi o engenheiro Ludwig Gol-

ler (1884 – 1964). A empresa Siemens 

apreciava o trabalho desenvolvido por 

este seu empregado como presidente 

do comité DIN Zeichnung. Não admira 

pois que os tipos da fonte DIN Mittel

schrift (DIN 1451) fossem integrados no 

novo logótipo da Siemens, criado em 

1936. 

Nas publicações do Instituto DIN 

sobre o alfabeto DIN 1451, o mentor 

Ludwig Goller assinava como respon-

sável pelo desenvolvimento desta letra. 

No processo de emissão da fonte DIN 

1451, que começou por volta de 1924 

(até às mais recentes versões, de 1985) 

um padrão-mestre é a base de todos os 

desenhos. 

Uma das metas apontadas era 

que fosse possível desenhar 

as letras com toda uma série 

de diferentes técnicas e instrumentos. 

Dependendo do método de aplicação 

usado – escantilhão, régua e círculo, 

fonte tipográfica, etc. –, os acabamentos 

das letras poderiam ser rectos ou redon-

dos, mas sempre partilhando o mesmo 

esqueleto formal e uma grossura de letra 

constante, sem qualquer modulação da 

grossura de hastes. 

Estas características da DIN 1451 

coincidem parcialmente com o DIN 

16, um dos primeiros DIN-Standards 
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a serem emitidos, corria o ano de 1919. A norma DIN 16 

propunha a fonte como standard para o lettering de dese-

nhos técnicos. Na norma DIN 17, emitida em 1940, apare-

ceu uma versão itálica. Comentou-se que a estrita mono-

linearidade das formas de letras posicionaria as fontes 

DIN fora do «real world of type design». Sucedeu precisa-

mente o contrário!

DIN Mittelschrift foi o nome escolhido para o corte 

regular, de peso médio; a versão condensada foi desig-

nada DIN Engschrift. Na publicação de Goller com o 

titulo Normschriften, emitida em 1936, os tipos DIN 1451 

e DIN 16 foram declarados standard para a sinalética de 

auto-estradas, nomes de ruas, números de casas e placas 

de identificação de viaturas.  ¶
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abcdefgh
ijklmnopq
rstuvwxyz
1234567890

A fonte Brockelmann 
é quase, quase, uma 
stencil. Deve ter saído de 
um acampamento militar.
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Painel de azulejos 
numa vila do meio 
rural do Alentejo, 
Portugal. Note que as 
letras foram aplicadas 
por escantilhão e 
depois retocadas a 
pincel. 

Em baixo: 
Muitos stencils 
contemporâneos 
impressionam pela sua 
horrivel estética... 
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A invasão Stenso
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A Stenso terá sido uma das 
poucas empresas que pôs no 
mercado stencils «em positivo», 
conforme se pode ver nesta 
página. An contrário da maioria 
dos stencils, que encerram as 
suas formas «em negativo», 
aqui haveria que desenhar, 
não por dentro, mas à volta da 
forma recortada...
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JuraoNAçID
EFGHIJKLOm
PRSUIBFZ,68
army.123570

www.larabiefonts.com/stencil/index.html

A fonte digital Army Regular.

A história da empresa Stenso: http://moorstation.org/
typoasis/designers/levine/Stenso/index.htm

www.larabiefonts.com/stencil/index.html
http://moorstation.org/typoasis/designers/levine/Stenso/index.htm
http://moorstation.org/typoasis/designers/levine/Stenso/index.htm
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O vert magazine é uma 
revista portuguesa de 
surfboard. É tão trendy, que 
não pode deixar de levar 
uma fonte stencil no título... 
Entretanto, o título já foi 
mudado; parece que o stencil 
já não é assim tão trendy.

äbçdéfghíjklmnôpqrst
ùvwxýz&ŒßÆ 135890
BODYBOARD MAG BLU
QRSTUVWXYZ®©
 
                         A fonte digital VSVbyPassStencil Bold.

TRANSPOR
TES URBA
NIZADOS
«REGULAR CARGO» Nik Thoenen
abcçdefghijklmnñopqrstuvwxyz
@1234567890&?!()%$
ABCDEFGHIJKLMNOPQRS
TUVWXYZ

A dgv oferece a Regular Cargo como freefont 
para completar a família de fontes do designer 
Nik Thönen. O forte impacto visual desta versão 
aconselha usar esta letra como headline font. 
www.die-gestalten.de

A empresa de transporte e logística Urbanos 
adoptou um original design stencil para a 
sua imagem empresarial.

www.die
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Em princípio, qualquer letra pode ser transformada numa letra stencil; 
basta abrir pequenas ligações para evitar que as contraformas fiquem 
fechadas e ligar os espaços interiores com os exteriores. Por esta simples 
razão, observa-se uma infinidade de versões deste tipo de letra; muitas
são feitas a partir de fontes digitais já existentes.

ALgarvé s
VILLAS & HOMES
POOL CLeaning

A fonte Stencil 
Four, de Harold 
Lohner.

Sistema Oculto da Paixão 
Serialar: Caixões Fatais!
42 Camarão «F» Xilogravar

A fonte digital CutsOut FLF, uma das poucas que integram minúsculas.
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 Auriol Noir
 & Chat Blanc

Uma viagem sentimental com Manuel 
Teixeira Gomes, ilustre portimonense.  
Sarau Municipal Cómico-Académico.

A fonte Auriol (em cima) é manifestamente uma 

letra stencil, quando vista em corpos grandes – e 

bem mais caligráfica em tamanho de texto corrido. 

Quando foi lançada, a Auriol foi chamada Romain au pinceau 

e também écriture typographique, para expressar a feliz sín-

tese de Caligrafia com Tipografia. Este original desenho Art 

Nouveau proporciona-nos uma óptima ponte para o tema do 

próximo artigo: as letras pintadas manualmente. 

O francês George Auriol (1863 – 1938, pseudónimo de Jean 

Georges Huyot) destacou-se como calígrafo, artista gráfico, 

pintor, poeta, chansonnier, jornalista, gravador, autor e dese-

nhador de tipos e monogramas. É bem conhecido pelos seus 

belos cartazes no estilo Arte Nova.

Em 1883 juntou-se ao grupo que editava a revista Chat Noir, 

órgão literário do cabaret parisiense do mesmo nome. Georges 

Auriol cultivou amizade com Théophile Alexandre Steinlen e 

com o famoso pintor e litógrafo Henri de Toulouse-Lautrec.

Em 1900, Auriol desenhou, a pedido de Georges Peignot, 

director da Fundição Peignot em Paris, vários alfabetos muito 

expressivos, que alcançaram assinalável êxito. A fauna e a flora 

inspiraram Auriol nas suas criações decorativas. Como com-

plemento dos seus caractéres, Auriol desenhou centenas de 

vinhetas e fleurons, que também alcançaram notoriedade. 

Entre 1901 e 1924 Auriol publicou, em três colecções, mais de 

quinhentos monogramas: Monogrammes, cachets, marques 

et ex libris.

A bela fonte Auriol, editada por Georges Peignot, com-

preende a Auriol redonda e a itálica (1901), a ligeira (1902), a 

gravada (1903), a alargada e a Auriol Labeur (1904). Durante 

algum tempo, a fonte Auriol foi aplicada na sinalética do 

metropolitano de Paris.

Auriol trabalhou para as editoras Larousse e Hachette na 

decoração de encadernações das populares enciclopédias que 

estas publicaram. A partir de 1925 leccionou na École Estienne 

uma cadeira de História da Escrita. 

Os tipos criados por Auriol estiveram muito em moda em 

França, tanto para trabalhos tipográficos quotidianos como 

para obras gráficas mais elaboradas. Entre as fontes que criou, 

foram digitalizadas: Auriol (1901/1904), A Française, Cham-

plève, Le Clair de Lune, Le Robur.  ¶

A qualidade tipográfica
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opalescência 
Exaustivo Rinoceronte
Amigos e Familiares nas Xenofobias directas!

satrium
De modo geral, as fontes digitais de estilo stencil cultivam as referências às suas 
origens no mundo dos escantilhões; mas, por vezes, são criações autónomas,  
como a Ecru, de finíssimo recorte. Um desenho original de Margo Case, que serviu 
a Richard Lipton para realizar o alfabeto à venda na FontBureau.

NyxDorf,Meis
Klijou.pretsc

Galante e ao mesmo tempo espartana, a fonte Nyx 
é um desenho stencil de Rick Cusick, que lhe deu o 
nome da sua musa: a deusa grega da noite.

Typonine Stencil. Designer
Nikola Djurek
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Dala Floda é uma extensa família de fontes de Paul Barnes (*1970), 
um designer gráfico especializado em lettering, tipografia, typeface 
design e design editorial. Na década de 1990 trabalhou para Roger
Black em New York, nos redesigns das revistas Newsweek, 
US, British Esquire e Foreign Affairs.

Dala Floda  5 of 26

commercialtype.comCommercial

Português
DUKOVÉ
Anthology 
Becloaking
LINGERS

DALA FLODA MEDIUM, 100 PT

DALA FLODA MEDIUM ITALIC, 100 PT [SWASH k R M]

Mailroom



Cadernos de Design e Tipografia, Nr. 20 / Julho de 2011 / Stencils  / Página 143

AVIA

HEMISPHERE
BOLD

Foreign Correspondent
LIGHT

Satellite disruption by government
BOLD

 INTERVIEW
LIGHT

Prime Minister Reveals Secret  
LIGHT

FRAGILE
BOLD

EVEN BAD BOYS GET THE BLUES
REGULAR

 Air Travel
REGULAR

One-Way Tickets to Paradise
REGULAR

Handle With Care  
LIGHT

We have all seen proofs where faulty platemaking or light inking has lost all hairlines in a delicate roman.  
Raphael Boguslav observed the e≠ect and understood it as a sophisticated form of stencil design. He used  
the idea in a logotype for Abex Corporation, then expanded it into Avia, a prize-winning PhotoTypositor  
font for Visual Graphics Corporation. Jill Pichotta has added the Light and Bold for Font Bureau; fb 2001 

3 STYLES: LIGHT, REGULAR, AND BOLD

 AVAILABLE FROM FONT BUREAU AND ITS DISTRIBUTORS

FOR MORE INFORMATION OR TO PLACE AN ORDER
Visit www.fontbureau.com, call 617 423-8770, or fax 617 423-8771

The Font Bureau, Inc. 326 A Street, Suite 6C, Boston, MA 02210

©2001 The Font Bureau, Inc. All rights reserved. Avia™ is a trademark of its designer and The Font Bureau, Inc.

O set de fontes Avia, da autoria de Raphael Boguslav, para o Font Bureau.

Conga Brava
Bold & Black
Conga Brava, uma família de fontes da Adobe, desenhada por Michael Harvey em 1996.
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A fonte Obvious Stencil, construída em fontstruct.

ABCDE
FGHIJ
KLMNO
PQRST
In Tension, fonte construída em fontsruct.

Obvious
escantilhao
letras m uito 
m odulares
em    font 
struct
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ABCD
EFGH
IJKL,

A fonte Fragulho Stencil
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O facto de existirem em Portugal letras sten-

cil de latão que sobreviveram mais de 80 anos 

deve-se ao especial cuidado que José Morais, 

Bento Morais e Joana Lencastre dedicam a todos os 

edifícios, lagares, terrenos, instrumentos e ferramen-

tas que representam o valioso património da Casa dos 

Lagares, em Cheires, Alijó, Douro. Com muita persis-

tência e esforço têm preservado e renovado um pre-

cioso espólio de instrumentos e artigos relaciona-

dos com a cultura do vinho – documentos e instru-

mentos que reflectem o knowhow que transformou 

os vinhos do Douro no mais bem sucedido produto 

agrícola de Portugal. Deste modo, também as anti-

gas letras de latão, depois de usadas inúmeras vezes – 

os restos de tinta que resisitiram à limpeza com água-

-raz assim o provam – são cuidadosamente guardadas,  

para estarem prontas a entrar de serviço, a qualquer 

momento.
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José e Bento Morais levam 25 anos a recuperar vários 
edifícios, lagares e terrenos, para os porem aos serviço 
da produção vinícola da Casa dos Lagares, situada em 
Cheires, perto de Alijó. Os vinhos de mesa e Vinhos 
do Porto que eles produzem têm sido distinguidos 
com vários prémios e merecem o louvor de diversos 
acreditados enólogos. O autor da fonte aqui 
apresentada achou-os simplesmente extraordinários.
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MNOP
QRST
UVW
XYZTonéis de madeira de carvalho portuguesa,  

nos armazéns da Quinta do Fragulho. Cortesia de José Morais e 
Bento Morais. Foto: P. Heitlinger.

123?
456
7890.

3
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A Casa dos Lagares, Sociedade 
Agrícola e Comercial, Lda., é uma 
empresa familiar. Há várias gerações 
está ligada à vinha e ao afamado 
vinho do Douro. Está situada em 
Cheires, perto de Alijó, e a quinta 
onde nascem os vinhos da marca 
Fragulho estende-se por 20 hectares 
de vinha onde se encontram as 
melhores castas locais, Touriga 
Nacional, Tinta Roriz e Touriga Franca 
(entre as castas tintas) e Malvasia 
Fina e Moscatel (entre as brancas), 
bem adaptadas aos solos de textura 
predominatemente xisto argiloso,  
à altitude (300 metros) e  
ao peculiar clima da região.

AÁÂÃÄÅĄĂĀBCÇĆĈĊČD
EÈÉÊËĒĔĖĘĚFGĜĞHIÌÍÎÏ
ĬĪĨĮİJKLŁMNÑŃŇOÒÓÔÕÖ
ŌŎØPQRSŚŜŞŠTUÙÚÛÜŨ
ŪŬŮŰŲVWŴXYŶŸZŹŻŽ
[Æ,Œ]¿¡012346789:;,.

Os diacríticos incluídos na Fragulho 
Stencil alargam o âmbito da sua 
utilização. Uma fonte digital 
de Paulo Heitlinger.
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Escantilhões em lata da Casa 
dos Lagares. Duas pequenas 
incisões laterais assinalam a linha 
de base das letras, auxiliando a 
pessoa que vai pintar as letras 
a posicioná-las com maior 
precisão. Uma característica 
visivél em muitos stencils 
antigos.
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Fragulho Stencil representa uma mistura de dois sets 
de escantilhões, que são um pouco diferentes, mas 
que «funcionam» bem juntos. Um set é dado pelas 
maiúsculas, o outro pelas minúsculas.

N n
        N                                                                              n
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VINHO NATURAL & 
FORTIFICADO
HARMONIZAÇÕES COM VINHO DO PORTO

ORGULHO 
BRITÂNICO

GRAU

2Fonte Fragulho Stencil, 
prova de composição. 
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FRANÇAIS
AGUARDENTE VINÍCOLA
DOURO VINHATEIRO
PÓRT WINE
TOURIGA NACIONAL
(CEPA TÔRTA)
5 VEZES SANTO

Fragulho Stencil, prova de composição. 
Assim como muitos bons vinhos do Porto 
são produto de uma cuidada combinação 
de castas, também a fonte digital aqui 
apresentada é uma mistura de padrões 
de letra ligeiramente diferentes, mas 
harmonizando entre si.
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Anúncio

LAYOUT
Design Editorial. Boas Práticas 
de Composição, Regras 
Tipográficas

320 páginas em formato DIN A4, ao largo. 

Exclusivamente em formato e-book!

Este livro é o primeiro e-book da tipografos.net. O pri-

meiro manual prático de layout escrito em português, sobre 

paginação, composição e design editorial. Com dicas para 

aplicar os temas demonstrados com o software de paginação 

InDesign CS5. Um livro competente, escrito por um autor 

com 25 anos de prática profissional no sector. Em português!

Prometido é devido! No seu livro «Alfabetos», Paulo Hei-

tlinger tinha anunciado que iría publicar um livro prático, um 

Manual de Design editorial. Aqui está!

«As experiências negativas feitas com várias editoras por-

tuguesas levaram-me à conclusão que não vale a pena estar a 

imprimir livros, que nunca chegam aos seus leitores. Dema-

siado caros, mal impressos, sem uma distribuição global e 

abrangente.»

A solução é – obviamente – distribuir e vender os livros 

em formato digital. Por essa razão, «Layout» será vendido 

exclusivamente em formato PDF, através do web-site www.

tipografos.net.

Curioso? Então faça o download grátis das primeiras 25 

páginas, que incluem o Índice de Temas, dando-lhe uma visão 

da abrangência de temas deste livro de 300 páginas.

Interessado em comprar? Dentro da campanha promocio-

nal durante a fase introdutória deste livro, o e-book é vendido 

por 20 Euros. Portanto, não hesite! 

Mande um email ao autor Paulo Heitlinger, para obter 

todos os detalhes sobre a forma de pagamento e os pormeno-

res relativos ao download do seu exemplar pessoal.

P. Heitlinger – email: pheitlinger@gmail.com

Design editorial / 1

Índice de temas

Como fazer?

Inclui dicas práticas 
para designers que 
paginam com InDe-
sign e Illustrator CS.
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Mega 
Antas, menires e cromeleques
Um guia para o Mesolítico e
Neolítico em Portugal

Paulo Heitlinger        1. Edição, 2011
arqueo.org – Edições de Arqueologia

litismo

Dos mesmos autores que publicam os Cadernos de Design e 

Tipografia:

Megalitismo.  
Antas, menires e 
cromeleques. 
Um guia para o Mesolítico  
e Neolítico em Portugal

Um e-book da arqueo.org, da autoria de Paulo Heitlinger. Um 

livro em formato digital, invulgar, conjugando vários usos: ro-

teiro e guia de viagem, livro de estudo, compêndio de Arque-

ologia, fonte de material didáctico e informativo para profes-

sores e estudantes. Cerca de 230 fotografias. PDF em formato 

DIN A4. 15 Euros. Distribuição: www.arqueo.org/livros

Os livros da arqueo.org são uma série inédita. Moderna. 

Eficiente. Livros de qualidade, em formato digital. Para estu-

dar em casa, na escola, na universidade — e para levar de 

férias, a explorar a Pré-História e a História.

Publicamos de modo efectivo, sem a intervenção de edito-

ras. Portanto, sem custos acrescidos. Em formato PDF — prá-

tico e eficiente. Conheça e desfrute a colecção.

O primeiro titulo da série surge em Julho de 2001. Ainda 

a tempo de fornecer a todos os interessados um óptimo guia 

sobre o Neolítico e os monumentos megalíticos: antas, meni-

res e cromeleques, para melhor desfrutarem um boas «férias 

arqueológicas».

Textos, fotos e paginação de Paulo Heitlinger. Com ilustra-

ções do prestigiado ilustrador suíço Marco Schaaf. 

A Alvorada da Civilização na Península Ibérica é o tema 

que esta publicação documenta com textos e fotografias. Por-

tugal é um dos países europeus que encerra um valioso patri-

mónio megalítico; inúmeras antas, menires e cromeleques tes-

temunham uma etapa crucial na evolução das nossas socieda-

des pré-históricas. São esses os monumentos – especialmente 

os visitáveis – que discuto e mostro.

Os textos explicam as evoluções sociais que origina-

ram estas impressionantes construções, quando os Neolíti-

cos experimentavam, pela primeira vez, fazer Arquitectura. 

O pano de fundo destas manifestações culturais foi uma das 

mais drásticas modificações do comportamento humano: a 

Revolução Neolítica, que levou o Homem a diminuir a caça e 

pesca, deixar de ser nómada, para se tornar o que é hoje: um 

ser sedentário, ligado à terra e à exploração sistemática dos 

recursos naturais.  Paulo Heitlinger.

150 páginas, formato DIN A4. 

Preço para uma licença: 15 Euros.

arqueo.org
www.arqueo.org/livros
arqueo.org
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Romanos

Cidades, monumentos,  
villas e museus: um guia  
para visitar o legado romano  
em Portugal e Espanha

Birgit Wegemann 
1. Edição, 2011 
arqueo.org – Edições  
de Arqueologia
ISBN:  978-989-95875-1-9

Dos mesmos autores que publicam e dinamizam os Cadernos 

de Design e Tipografia:

Os Romanos na Península 
Ibérica. Cidades, 
monumentos, villas e 
museus – um guia para visitar o 
legado romano em Portugal e Espanha

Textos de Birgit Wegemann; fotos e paginação de Paulo Hei-

tlinger. 220 páginas, formato DIN  A4. 

Preço para uma licença: 15 Euros. 

ISBN: 978-989-95875-1-9

Faça o download do Índice de Temas e das primeiras pági-

nas do capítulo em www.arqueo.org/livros

O segundo título da série de e-books da arqueo.org 

surge em Julho de 2001. A tempo de fornecer a todos os inte-

ressados um óptimo guia sobre as cidades, monumentos, 

villas e museus, para melhor desfrutarem umas boas «férias 

arqueológicas». 

Os livros da arqueo.org são uma série inédita. Moderna. 

Eficiente. Livros de qualidade, em formato digital. Excelen-

tes conteúdos, preços baixos. Para ler e estudar em casa, no 

campo, no museu, na escola, na universidade — e para levar 

de férias, a explorar a Pré-História e a História. Publicamos de 

modo efectivo, sem a intervenção de editoras. Portanto, sem 

custos acrescidos. Em formato PDF — prático e eficiente. 

Texto completo, com Índice remissivo. Glossário de termos 

latinos. 

Conheça e desfrute a colecção dos ebooks da aqueo.org. 

Este segundo titulo da série surge em fins de Julho de 2001. O 

livro será continuamente actualizado. Surge ainda a tempo de 

fornecer a todos os interessados um óptimo guia sobre a Época 

Romana na Península Ibérica:  as cidades, os centros de produ-

ção, as villas, os museus. 

Keywords: arqueologia, antropologia, estudos sociais, 
roteiros, cultura e economia romana, romanização, 
colonização, castros, cultura castreja, lusitanos, 
fenícios, legionários, império romano, imperadores, 
leis municipais, centros de produção, cidades, villas, 
museus, ânforas, garum, vidros, cerâmica, terra 
sigillata, olarias, alvenaria, pontes, estradas, rede 
viária, miliários, mosaicos, estátuas, sociedade, moda, 
imperadores, religiões, crenças, superstições, Paleo-
cristianismo, Mitraismo, escultura, pintura, letras 
romanas, Mérida, Coimbra, Conímbriga, Olisipo, 
Braga, Sines, Silves, Miróbriga, Baelo Claudia, Milreu, 
Faro, Mértola, São Cucufate, Cerro da Vila, Faro, 
Balsa, Itálica, Torre da Palma, Pisões, Tongóbriga, 
Latim-Português, glossário.

www.arqueo.org/livros
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Paulo Heitlinger 
1.ª Edição, 2011 
arqueo.org  
Edições de  
Arqueologia

A cultura

Visigótica
na Hispânia:
Monarcas,
Monumentos,
Manuscritos,
Arte e Canto.

Dos mesmos autores que publicam 

os Cadernos de Design e Tipografia:

A Cultura Visigótica 

Uma introdução à cultura 
vigente em Portugal e Espanha 
entre 400 e 1100 n.E.

Sobre esta época não existe quase nenhuma informação 

impressa e acessível ao grande público. Depois de intensi-

vas pesquisas, realizadas ao longo de seis anos, o autor re-

vela-nos os restos visivéis de uma cultura híbrida que inte-

grou elementos da Antiguidade Tardia, do Paleocristianis-

mo, dos povos germânicos (Visigodos e Suevos), da cultura 

grego-bizantina, assim como elementos chamados «moçá

rabes». Desta confluência surgiu uma cultura sui-generis 

que se expressou numa forma única de Escrita, em teste-

munhos de Arquitectura e das Artes Aplicadas. Conheça as 

estelas de Mértola. O Antifonário de León. Os testemunhos 

achados em Toledo, antiga capital do reino visigodo. Textos, 

fotos e paginação de Paulo Heitlinger. 

Um e-book da arqueo.org, um livro em formato digital, invul-

gar, reunindo vários usos: roteiro e guia de viagem, livro de es-

tudo, compêndio de Arqueologia, fonte de material didácti-

co e informativo para professores e estudantes. Cerca de 250 

fotografias. 

PDF em formato DIN A4, ao largo. 

15 Euros. Distribuição: www.arqueo.org/livros e

www.tipografos.net

Os livros da arqueo.org são uma série inédita. Moderna. Efi-

ciente. Livros de qualidade, em formato digital. Para estudar 

em casa, na escola, na universidade – e para levar de férias, a 

explorar a Pré-História e a História. 



Quando se tornou previsível que o livro Tipografia – 

Origens, formas e usos das letras (Paulo Heitlinger, 

2006) acabaria por se esgotar no mercado livreiro, o 

autor começou a estudar de que forma poderia dar continua-

ção a esta publicação. Reimprimir a obra que tinha sido bem 

aceite, tanto em Portugal como no Brasil, ou substitui-la por 

outra, melhor, mais actual e mais abrangente? 

Se bem que muitos temas tratados na área da Tipografia 

continuem válidos, o autor sentiu a necessidade de alargar o 

âmbito do livro, para poder integrar quatro anos de investiga-

ção em muitos domínios. Além disso, as experiências feitas no 

Typeface design, no meio universitário e também no âmbito 

da Pedagogia infantil, reforçavam a ideia que o primeiro livro 

deveria de ser drasticamente ampliado, para conter a abran-

gência de temas que o título genérico Alfabetos sugere. 

Chegou a acordo com a editora que seriam as 700 páginas 

de Alfabetos a melhor solução para integrar não só o aprofun-

damento do estudo da Caligrafia e da Tipografia, como tam-

bém as diversas excursões à Arqueologia, à História da Cul-

tura e da Arte, ao Design de Comunicação e à Pedagogia infan-

til – excursões que o autor considera úteis para melhor explicar 

de que modos a evolução das letras se relaciona com os avan-

ços sociais e culturais dos homens que escrevem e imprimem. 

Além disso, o incremento em páginas também serviu para 

corrigir várias falhas na paginação, tendo em mira uma repre-

sentação gráfica mais cuidada, mais digna de representar 

temas tão directamente relacionados com o nosso progresso 

civilizacional. 

Se a Tipografia «só» demorou 550 anos a evoluir – regista-

-se para cerca de 1455 a produção do primeiro livro impresso 

com tipos móveis de metal – a Caligrafia tem uma histó-

ria muito mais longa para contar. Deste modo, a discussão 

das letras manuscritas ocupa um espaço muito maior do que 

ocupava no anterior livro, Tipografia. No entanto, Caligra-

fia e Tipografia não são as únicas disciplinas que definem o 

uso de alfabetos. Assentando nestas duas «traves-mestras», 

o autor decidiu descrever em pormenor outros processos de 

aplicar letras: por exemplo, riscando placas de metal e tabui-

nhas de cera, gravando-as em pedra, pintando-as com pincéis, 

estreitos e largos, nas vias públicas ou sobre azule-

jos, usando escantilhões (stencils) ou... máquinas de 

escrever. O leitor interessado em questões pedagógi-

cas encontrará um capítulo devotado à aprendizagem 

da Escrita escolar.
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